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O \cro Club dl America envia-vn$ qrua 
mensagem de c£nigTatni.-çaes pela Inauguração du 
primeiro Serviço Fostal Acrcn ncftc Paiz. Cun 
fiamos cjd que a Linha Postal Aetca tnaugu- 
fada entre Nova York» 1’hihideiphia c Wash­
ington. que vo$ leva estn mensagem, será o pri­
meiro passo para uma rede de Knbas postaes 
acrcas que cobrira o mundo e será factor pre­
dominante nn obra de reeunstrnçção que se se 
guirâ A Giicníb ।piando os exércitos alhndns 
houverem alcançado a Victuria Gloriosa e final 
peia causa da Liberdade 1’niversal

Au rápido desnus rávimento «la navegação 
aerra no continente seguir-se-hâo. cm breve» ex- 
tensos vôos sobre •«- mares, c terctuos grandes 
aeroplano*  cnníaudt» o Atlântico, os qnaes faci­
litarão'nãu só o éjstáliriecirDenu» da linha postal 
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acrcii transatlanúça como n entrega de am.> 
plauos dos Estados Unidos aos nossos Xlliados.

O Aero Club da America, qne uiri pro- 
•pugnado pdn desenvolvimento da Aeronáutica 
desde «>s vossas primeiros rnsaios, aVtivmJo e 
tüiiili^dn pn: tmi s os meios n criagãb dn sér-

■• • ' 1 i - । ;•• •• _ , // ■ •

viço puitUl arreo desde I"’!. scnte-sc a (tumente 
compcnãndo cotn estaM^lmenu» «Tesse novo 
serviço através 05. ares.

Alan R, Hawixi (Presidente í

Esra carta veio encher de legítnna akgria 
o meu coração que, ha jà quatro annos; áoifrc 
orn j's noticiar da nnrrtnndadc tcrfivcl eatisaiK 

na Europa, pela aeroáautíca. Nc'«. os fundadores 
da loóorfcoçãó ucrca no fim do século passado, 
tínhamos sonhado utn tnturosti caminho de gln- 
ria paHfica para esta filbn dos nossos desvelos. 
Ueinl i it-me perteitíunentc <pc nannclk- tini ifc 
seculp r nps primeiros annos do actual, :io Aero 
\.l’ib de branca ouc i\xi poiiç-se dkcr “C.> ninho 
da \eronautica’ e que era •» ponto de reunião 
dc ioílr^s -5 inventores que se icçupavam desta 
idencui, pcitjco se ialou cm Gücrra; prevíamos 
ipn- - 5 ncronau!.»= pudêrhum tulvcx, no inlnru, 
set vjr de esclarecedores paru as Estudas Mnk-
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rês dos exerdu-Ls nmien, porem, nos veio n ideia 
qr.c elles pudessem desempenhar nmrçõrs des- 
truklorux nos «'nmhatrs. P&stn.nte omhed ttxlosJ * ’■ 
esses U»nhadures. centenas dos àuaes tleriun a 
vtdn pvln nossa Meia par^ p ler ug^rxi a ffir­
mar que jaàiãfe nos p.issmi pela menlr*  pndrs- 

uturo, < < ndíSús ^iLTrs5i‘iT5. sèr Mman- • - • • tj " . I
dados” a ntacãr ddacles ihdciexas, cheias de 
crcanças, mtdhcréS e vçllirrô c c*  pie é mais, ata­
car r iospitaés úiide a abnegação e o hunmním- 
ristnn dns ri ..<5 reuuc. 0 im ■-■ • e oI
nie«Yiú carinLü. os frrrlus e luuribundísç das 
dofe carnpòK. l'ois bcin. issf s<. repete lia quatro 
kingcts ;mn- $; c tyxctil u “manda íaxer”? — 
(J Kaiser]

Eavunus, fxs» vniqs pe a . ictonn nos aL 
Ivulns*  trinmpkam as idd-is <fr> presidente Wílson 
e -c éxrmgn n.i terra <» militarismo prussiano 

xssitii ciimn rnrn a 1’1’ ia ncuuil a sociedade 
fupprirniu «»> ckladftos ermados. supprimn as 
matanças th guerra o Ji-a. í.kIh Ir.xertíto das 
Kaçõcs t

Confiante nesse futnro, reconfíirum-me a 
mensag-em do Prêilitentr t’ • Aerõ Cltth da Ame-
1 ica. mi ipir *mvi  falai ele iu>vu, da wn nmitlra 
para tius pae í'to-< rê;disa<di de nànlias imiinas
anibiçòrs. sniiliü daquciles iti cim»rr< que <•_» vt-



ram na aeroplano um collaborador ha felicidade 
dos homens.

de -i ser chnmada 1 he­
roica da iitrnnauucn” a. que coniprciirnde os- 
fins tio sc-culo passado r primeiros annos cu 

l Nelín brilham os mais audaciosos arroios
•■Ir. 5 inventores, que quasi se esqueciam da vida, 
por muito _sr lembrarem de seu sonhe.

Encheni-nns, hoje, do mais justo ctrtliú- 
xiasnio c-s actos de bravura dos aviadores dó 

fr 'tit" como rms encherá de orculho a noticia 
da travcsõin di Atlântico. que prevejo proxnnn.

Essa coragem, p rim, que os consagra conto 
hrre-es. creio, não é maior que a dos inven- 
tpres, ' ;'i-ír s passaras- humanos, que. apôs 
licroxa pertinácia cm estudos de laboratorió. s<: 
trnqanun a rs/^rúwcntur machbta» trage», pri- 

pis. Eorom centenas a.$ vtetimas 
nessa ntKineki tn?l«rc. qne Inctarftin com mil dií- 
íiciddadéfc, tempre recebidos como “nralucos”, r 
que não conseguiram vèi o trimnpbo des sen» 
SiáifliE»; miís para cuja reallsaçâv adlobnntram 
cc<m c seu sacrifício, com a sua vida. • ♦ • « '
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Não fosse a aitdacia, digna de todas as 
missas homenagens dos Capitaine Ferbcr. Ltlich- 
thai. Piicher. Barão ide Brudskv, Aueusto Se- 

í. Cbãrics. Mórin. Del gc. ir­
mãos Nieuport, Chaves e tantos outros — ver­
dadeiros martvrcs da Sciencia — r boie não 
assistiriamos. talvez, n esse progresso mara­
vilhoso da Acrnnaiitira. conseguido, t-xlo in­
teiro, a custa dessas vidas, de çujo ; sacrifício 
i fira va sempre unta lição.

Penso, a maior parte dos meus leitores serão 
jovens nascidos depois d tíssa epoca, que jn se vne 
anui cnsonibreaudo na memória: supplico-lhes, 
P‘ s. não se esquecerem d’i'sfes nomes. \ elles 
cabe, cn: gninde parte, o mérito do que boje sc 
faz nos ares.....

\ principio tinha-se que iuctar tino só contra
>J.cmcut Si atai lamlioti contra os preameeitna: 

.i dirticçào dos Italões c. mais tarde, o vôó mecâ­
nico crani problemas “insolúveis’*.

Eu também tive a honra dé tmlctlliar 
inn puncu. ao lado destes bravos, porém



o lodo roderoso não quie que 0 meu untne ti- 
gurasse junto aos d'r11c&

\s primeiras lições que recéhi de acronau- 
tica foram-me dadas pelo nvsso grande visio­
nário: Julio \ eme I>e 1888, mais <m menos, a 
1891. quando parti pela primeira vez para a 
Europa. li, com graude: interesse, todos livros; 
d vsse grande wlcnte da loc> moção acrca e sub 
morim. Algmnas vezes. no verdor dos meus 
annos, acreditei na possibilidade de realisação 
do qnr contava n ít-rti e genial romancista: mo- 
merrtos após, porem, despertava se cru mim. u 
espirito pratico, quv via 0 peso absurdo do 
motor a vapor, o mais poderoso r. leve que cu 
tinha visto. Naquellc tempo, so conl • » 0 exis- 
tc-nte cm nossn fazend.*.,  qiu- era de um aspecto 
1: pesa phántnstic.js; assim o erma, também, os 
tractores qur tncu pae mandara vir da Ingla­
terra: ptiébavom ditus carroças de cníé, mas pe 
saram muitas tonelada*  .. ^eut? nrn bafejo de 
es{>iTnnçii quando meu par m, nnimnrinu que ia 
construir um catninhi de ferro para ligar a Fa 
zendn a Estação da lompanhta MogxaJia pen­
sei que nessas locomotiv.is, que deviam fcr pe- 
qumui-s iria encontrai' base para n minha ma- 
chinn com que rralisar as iicçòes dt Jiilio Vernr , 
Tal min se deu: cilas trám de aspecto .linda
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tnas pesado Ftqttc:. então, «rto de que Júlio 
Veme era uni graude romancista.,.

r«tavn çu çru Parí*  quando, na véspera de 
partir pnrr. o Ihnsil, fui com meu pae, visitar 
unia cjqjnstçàn de machiriüs nn desapparectdn 
‘sT’a!íicin da Industria" Oua' nâo foi o meu 
espanto quando vi. peU-primeira vrz, um motor 
3 prM-lco. <h força de tun ca\aiJo, muito com­
pacto, e leve, em ccmpo ração aré qui cu co- 
nlteria, fvnvdcn rKin! Pare? diante delie 
conto que pregado pelo Dcsiirio. Estava i •mpie- 
tamente 'der pae, di<trahido, couti-
rn' ..irar- runs passos,
daniL'' pela minha falta, voltou, pérguntando-mc 
o que havia. Conte--Lhe a tiiu i. admiração de 
vet furcciOP r aquclle motor, c elk me reapon- 
dett: *pór  hoje liastn". Aprovt ido-mt dessas 
l?i<kt|.ras. pedt-lhe Ikúnça para frrtcr trteus es- 
tude-jj wn V.irís, • '•mihiuanK^ *'  passeiu. e meu 
pae. como distnthidu, nã<i me respondeu. ' -a 
tuesT, • noite, no jantar de despedida, reunida n 
fkttiília. entr-c nos. dois prtnos dc nteu pae. 
francc cs c sr.us imtigtfS ct-mpanheiros. de escola, 

is . k que me protegessem, •■-pretendia

t I
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tazcr-mc voltar a Paris para acabar meas cs- 
e.mos. Nessa mesma noite ecrfn va -vrei;
comprei todos cs Hvr.« jue encontrei sobre ba- 
Iões e^viagens acreas.,

Diante do motor a petrok-o. tmha sentido a 
possibilidade de tornar re.;cs as phantasúU dt 
Jnlio \’ernc.

\o motor a petrnleu devi, mais tarde» todo 
inteiro, o meu exite».

. J ■.

Tivr a felicidade de ser o primeiro a em­
pregai-o nos ares.

Os ineri.n antecessores nunca ci usaram. Gif- 
tard adaptou o moM a vapor; fissandter levou 
conisigo um motor eléctrico. \ experiência de> 
mentstrou, mais tarde, que tinham seguido ca 
minho errado.

Uma manhã, em São Paulo, com gtande 
surpreza minha, convidou-me meu pae a ir â d 
dnde e. dirigíud, i-sv a um cartorio dc tabcllum, 
mandou lavrar vscriptura dc minha emancipação. 
Tini» cu deznito anm.-s. Dc vcdta. . casa, cha- 
cn u-mc ao c>c! iprort-' e disse n>t:: "Jã lhe dei 
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huir a liberdade: uqui esta mais este capital**,  e 
vnlrcgtavroc titulo*  tio valor dc muita*  centenas 
de “Tenho ainda Alguns anrtn*  dc vida; 
quero vêr comí» vocc-.sc condita vae pnra Paris, 
i. Io>»;ir mais perigoso para tnn rapa». Vamos ver 
se você se tar um tomem; pretiro que não se

doutor; em Paris, com o Auxilio dos nossos 
primos, você procurará um cspecialistiv em Phy- 
iici, < húnica, Mccanica, I .lectricidadr, etc, w- 
tudr essas matérias e nlo *e  esqueça «que o fu­
turo do mundo est» na Mccamct Você nio pre­
cisa pensar cm ganhar a villa; eu lhe deixarei o 
necessário para viver..."

< hcgadi- u Parts, ç com auxilio d<w primos, 
fili procurar um professoí Não pidia ter sido 
mii; feliz: descobrimos o Snr. Garcia, respei­
tai d prcccpt u, dr urigesn hrspanhnb. que sabia 
mdo. Com clle estudei por muitos annos.

Nos livro*  que eommigo levâra para o 
Brasil, li numes de varias pesse^as que faziam 
aseéiiçôes em talirt, por ccctlião de festas pu­
blica». Eram as únicas que. então, se oceupavam 
dc acronautica.

Sem nada dizer ao meu professor ncni aos 
primos» procurei no Anniurio Botün os nomes 
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desses sen notes. desejosa de fazer tinia asccnç.io. 
Alguns |ã nâo $e acenp.n a.tn mai- do assumpto, 
nutras me apavoraram com ós perigos dc subir 
e com o cxaggcro dos preços. Um, parem, houve 
que. apôs me informar de todos is meios, pe 
d:ii*tur  mais de míi ira ticos pata levar-me com- 
sig.i, devendo cu pagar, ainda, todos os estragos 
que fossem causados pelo balão ua sua volta 
ã terra.

Era ameaçadora a condição pois esse scnhnt 
já unu ver tinha derrubado a chaminé de uma 
usina, outra, vez, descera sobre: a casa de um 
c-amponcz c. incendiando-se o gur do balão em 
contacto com a chaminc. puzera fogo ã casa..

Vícram-me ã memória «cansei nos dc tnen 
pae c os seus graves exemplo ebriedade e 
economia. Ia eu gastar cm algumas horas quasi 
que a renda de nm mez inteiro e. muito prova­
velmente, a renda de todo n auno!

Desanimei dc fazer uma ascenção. Era 
muito complicado...

* *

Durante vários annos. estudei e viújêi 
Segui com interesse, nos joraaes illustradjs, 

a expedição dc André ao Polo Xorte cm 1897,
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estava eu no Rio de Janeir < quando mt chegou 
:s m.' um livro cm que se descrevia com todos 

o*  seus pormenores. o baíán dessa expedição.
Continuava cu a trabalhar rm segredo, sem 

coragem dc por cm puitiv > A> minhas ideia*;  
tmha pouca vontade de arruinar-iur Esse livro, 
rnt retinto. d<» comttructor Luichumbre. driare- 
cru-n.r melhor e decidiu inabalavelmente minha 
resolução.

Parti (tara Parts...

— Quero subir em balào. Quanto me pe­
dem por Uso?

— Temos ustanietite um pequeno talão no 
qual o levaremos por 2S0 tr*.

— Ha muito perigo*.
— Nenhum.
— Em quanto ficarão o? estrago*  da de­

serda?
— I<to depende do aeronauta; meu sobn- 

nhn, aqui prcãcnre. M Maclniron, que o acom­
panhará. tem subido dux.as dc ve/rs e nunca fex 
estrago algnn» Em todo o caso, haja o que htni- 
vci, - Snr nao pagara rmda mais, que os du- 
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zcntos c cncoenta francos e dctís uilhcies de ca- 
niinhi t de lerro paru a volta

— Para amanhã de manhã o baiãoI...
Tinha chegado a. vett. ..

Fiquei estupefacto diante; d.o panorama de 
Paris visto de 'grande altura; nos arredores*  
campn§ voherrns ele neve.. Era inverno

Durante toda a. viagem acompanhei as ma­
nobras do piloto; comprehendla pei feitamente a 
razão de tudo quanto clle faria.

Pareceu-me que nasci mesmo para a acro- 
nauttea. Indo se me apresentar» muito simples 
e muito fácil; uão senti vertigem, nem medo.

E tinha subido...
t • ‘ ' .. . ‘ .

De volta, em caminho de ferro, pois desce- 
ramos longe, transraitti ao piloto meu de&jo 
de construir, para mim. um pequeno balão.

Tive conto resposta que a fábrica a que clle 
pertencia, tinha, havia pouco, recebido amCRStras 
de seda dò Japão de grande belleza e peso insi­
gnificante.

— 16 —
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Mo dia seguinte estoca <ju no atélicr dos 
ccmstructqres.

AjirttaiULram^iue pnvtcctns; mostrarxrn-me 
sedas .... Fropuzoratn-me la.-.cr construir uru 
balão de 250 metros cúbicos. . ♦ I • - * ‘4

fotuei a palavra; — O Snr. disse-me hon- 
tcin que o peso desta seda depois de envernieada, 
é dc tantas gratnmas: o gar hydrcgrnio puro 
eleva tal prsn: déseio.uma barquinha nünuscula 
e. pelo que v t bontem, utn Jtacío de lastro me 
será haítóntc irara passar olcunias horas no ar: 
eu pes;> 5ü kilos ; condas i- — quero um balão dc 
cem metros cúbicos.

Grande espanto!
Creio mesmo que pensaram qne cu era doido.
Alguns mexes depois, p “ Brasil" com grande 

espanto de todos os entendidos. atravessava 
Paris, lindo na sun extrema tr.tnsparenvia. como 
uma grande bola dc sabão.

As suas dimensões traiu: tllinicrro ó mctms, * 77 • • • ’♦ ♦ . . 
volume 113 nietroí cubirr.s, i seda empregada 
(113 metiam, qnad i ãd< s'< pesava 3 '*'50*),  errver- 
nhstda e pniinptu. 14 kilus. A rèdc envolvente e 
cordas de suspensão pesavam I SOO gramnias. A 
harquinhu. 6 Idlos. U gnidc-nqie i. corda de com- 
pensaçãoC comprido de 100 tnclr.,<s. peíuva 8 
kiloíi, uma ancctrasiuliu. 3 ktlos.
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Os meus c ilculós flnht !o e *us:  parti 
com mais dc um sacco de lastro.

Este nutjusci.lo ‘■‘Brasil despertou grande
I 1 , t - * t

curi<_M>idade. Era tào peipicno qnc dtxiam qur eu 
viajava asm eíle dentro da minha mala!

Ndle c em outros. fix. em vários rnrres. 
amiudadas viagens, cm que ia péitetrand.v na :mi- 
ntidi.de do segredo dás manobras, aereas,:

Comprei um dia um tricvdo n petrolco. 
l«CA«r-o .u» * Bnis de Boulogite" e. por tres cor­
das, pendurèt-c num galho hnrirwtd de uma 
grande arvore, suspendendo-o :i alguns cerrtí 
metrôs do chão. E' diíticil explicar it meu con­
tentamento ao verificar quet ao contrario do que 
se dava em terra, o motor de meu trjcyclo. sus­
penso. vibrava tüo agradavelmente que tpiásh 
parecia parado,

Nesso dia começou miniia vida de tnventor. 
í. ori*i  à casa, mirei os cálculos c os dese- i— .'41

íihos; do meu bnlàc n." I.
Nas reuniões do Automovrl Club — ncis 0 

Aero Club não existia ainda — disse aos meus 
amigos oue pretendia sul h ao% ares levando um 
motor de explosào lioli um balã» fmúfortnc. Foi 
geral o espanco: chamavam de loucura o rneu

ntidi.de


O MEU PRIMEIRO BALÃO

O MENOR

O MAIS LINDO

O UNICO QUE TEVE UM NOME:

“BRASIL”
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projecto. O hydrqgejno er.i o que havia de mais 
explosivo!

">r ptBirndiif suicidar me. taívex fosse trie- 
iboi semar-me sobre tini barril de polvora em 
cnmpan.lt t.i de um charuto aecesí»“. Ntto encon­
trei ninguém que me eucorajassei

Não obstante, pnx cm consiiueçãu o meu 
n.‘ I. e logo depow. o n.‘ 2

As minhas .experiencias nr» ar começaram 
em fnys dc 1898. Foram gran-d emente interes-

I» I

sanees, nãn pelo reçultudo obtido, rn?.$ pefa sur- 
pre.Ki <!c se vêr, peln nrimen a vez. um motor rre- • - -*  - *•
pidnndo e rrntcancto nos rires

, r I | • ’♦ ’

Creii inesrn ■ qne foram estas experiências 
que deram logar n fundação dn Acro Club 
.Z • ■ 1 • • J •

dr França.
As experiências c< <m esse modelo não sur­

tiram n resultado desejado.
Eii tinha sido .-.ud.irir.so de niais. íabri- 

candn nm balào dqmasiado alongado para cs 
meios dc une, catão, dispunha.

Abandonei essa forma e construi uni balão 
ovoide.

Com o primeiro typo tive uma tcrrivcl 
queda dc variai centtoás dc metros, que muito 

— 21 —
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tnt tnn&içtiti dr ver n.iqudle o meu ultime dia, 
Não perdí, porem. o rtlcirto. Cnm esse nnvo ap- 
(«arettw. ** meu n.’ 3. atravessei a cidade de Paris.

Houve grande hctrulltv em turno <Í’e&sa ax- 
penoda Creio mcstnn qnr se as primeiras, 
deram Ligar ã itrndaçio do Aero Club. esta foi 
Tjç dcxcuniui« a instituição do premêo DeUUdh.

Lk fncro, com a travessia que fb de Faria» 
cnmtçcn c « dtiKutir se teria possível ir de uni 
ponto a Hiitro r voltar no dc partida em talão.

Grandes cmtrnwràia». .

X inu di*  assenfiléà*  do Aero <luh corn- ♦ — . —“
narcc^n titi! «nbtir*  dctconhccidn de todos nó», 
mititi» ♦rmid«j, muit- «cmpathico. »pie oítereccu. 
e!’e. Demiwth I;» .* ntirlhc um premin de cem 
mil franc os ao primeiro aeromteta que. dentro 
V1'* 1 cinco >muk4 >«tuinl4‘u. |utrftndr» de St, Cíoud. 
rtüc era então ?nde se aebasa a Parque do Châ». 
ftrcnnuw.cü^ssK l\im: Juffel « voltasse ao 
ponto de । irtfcla tud j eu mrn v de 30 mitmtv*  
Accrcscentott mais, que no fim dr cada annt», 
cáSo não ji s$e t’ -»^ • prctttio, >e dh.*rilniuseni  
üi luros d<» dlnlie ru entre «t» juc melhores pro­
vas tivessem obtido



0 Qijf 7 te Vjjumos

Em gfltitir gcml qui rinco annos íC pas­
sariam Sem que o prtsnn» fosse ganhn

A direcção do IwUv. miqudk tempo, era 
um «lesej o imi promessa

Vo dm segttTnie s mstuiução do prêmio 
lActóích. iniciet a construo; ao do me» n*  4 c de 
wm hangar cm $t. <*loud.

• *jii:>ci  tu» mttíiiie pcb.i |xdn>» iusiÍQfnic, puís 
precisava attingir a uitu «rlüddade dc nuí» ou 
menos 3 • kilmnetr**  pnr hora. o r4tit teria díí- 
íidl com um talto o»widc. \tl«priri o motor mais 
ir. r que encontrei no mercado. tinha a força de 
9 H.P c pemiva IUU kilo». Era a maravilha 
dc cutiio...

Cem eoe baUo, no asnk» dr l‘KO. pottr.» eun- 
de b ut. Mm utiio ■ ct tuairrentr premi» 

í<4 h S*ir.  Rose, oitlo bftlâo tu»» moejwu mmea 
hiibii * Jut‘o du prema Deulsch n>e futiiiu 
entregues, puis.

Durante u invento pu» ctu eututrurção o 
meu fammto n.' 5. que experimentei no Parque 
do Aero Cluti

Em I. de Juüu dc i'411. .is 3 horas da 
niadn . i ado por idfti tigoí 0 ttteus
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meean1 •••s. level-o pnn p HypjxMjrornn de Long- 
chi-_mp«, cumccrí a farei pequenez drcnlos com 
o dírlghcl, |uc cru vcrdadelrametlte doçil: fui no 
bairro dc Putcailx c ev» htia por cirna de suas 
intuimernS usinas qiiâmk. Ir rcpeiue, ouço um 
barulho tettivrl: uma a uma. tuclns as usirinv 
unham posto □ fttncriixiat fé ■sem apitos e 
sirenas.

Fiz dass uu tres voltas c cheguei nova*  
mètile a Lúngdiamps.

luz um eondiiubulu e nu metts antigos. Pre- 
tendia. fazer n volta ri Torre Ei 1 fel; elles mt*  
querem dtssundn disso, pc*t  nàu estar presente a 

imiiussâ-? do Acra ( lub. Não ntc pude conter 
n sport nir nurahia parti Indo correu bem ate 
0 alturas do Trõciuvi >. quando ;$entt que o 

haláo nãtt ntc obedecia maia. Arrebentara*ise  o 
oibp qur ligava n roda do governo :«• leme da 
aeronave. IMtíiuuni completamctne a velocidade 
do mot »r e uuiuobro para tocar cm terra. Fui 
uiitiro feliz, desci mesmo no jardim do Troca- 
deru. oud»*,  por ser aíuda muito cedo, havia muno 
poncas pé&suas.

A ruptura sn dera cm ponto rfifíiaímcnte 
acces-Tvei; era necessário uma escada. Vno bus- 
c.il-a: quatro ou rinú pesjujas a susteem <lc pé 

poi cila, consigo subir v conccrutr w cabo.

— 24 —
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Parti de novo. drcunmaveuue' ,1 forre e voltei 
dtreètamèmr j IjtmipJumps. onde ja Iwvia muita 
U«rtc a miniu espera. inúmera da demora

Foi un. suçtejv» cnfo$&a! qtttin.l" cheguei c 
parei .o motor.

Ncn.se mesmo dia । imprcim mnnnriava ao 
njuiuL inteiro que estava resolvido <» problema 
da dingíbilidude do» balões

Aproveito .t txxajiãi? para agradecer á tm- 
prensa do mundo inteiro a sympathtu ccnn que 
me canrivGu t, pr incipaunenic, a que dispensou 
i “Idcn Arrc:i“ rol gradas a i»»o que se :n«i 
tuirmn premias dc estimulo e o ccrcbro dos m- 

entores se poe a traliallinr pura <• aj>eric:<<»a- 
mmtv da axrunâw. aré podernwK en V IS, poS' 
ktllr Acreçlanoa t dtrrçrrr:? qm- parecem o re- 
«ttltndo d*  uma cvohiç.io mtlenaria

Se quando aas nin< dc Paria np|»nrecai •• 
pr meirn antontovcl c >e quando 4 Furre Eiííel 
Ml c rtumuuvegac’ rôo tivesse mjirrnsa m-

o- uv-.-.a», acam|MUitandn dt 
peru» u «ru ?ri»ifr rwo, não tertam n hoje. eeXao
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certo, as locomoções auunnovel e aerea que são 
> orçulho da nossa época

Foi neste dia que começou a minlta grande 
popularidade cm Paris pr ivrlto. p«iis Lunhèm 
a oecasífio para ।  tini tributo ao pòvo de 
Paris.

Foi graças ura constantes, applausos c en­
corajamento que recet mos. <>s meus çntlegaa e 
eu. que encontramos forças para, diante de cantos 
insuceessos e perigas. iromirwrrmqs nu luta. E 
pois, a clariviJencin dc povo da 1- 1 nr que 
<i mundo deve a Inconioçao neren.

Nâ*  «ò v p» . > me encuajav.i nus minhas 
.per mus nimbem a smaeitade as altas 

autoridades e todos <mí escríptores.
No meti han.pir ene miravam-*?  pessoas de 

todas as classe*  c opiniões Um dín aponharam 
mrrna photu:;rapina : cx-imperatriz dos l*mn  
cezcs ao lado de ívoclvmori. Finluan sido os 
ruáiores iúimqp si juís bum. no meu •tcltcr, d 
mal Rocheforl era um fmjuxintadar assíduo, es­

tavam um ao lado do cnitrol
Rocbctort cohrnt-me também >le elogios; nao 

talemos na tes.ijí» dc csiriptarctç, especialistas, 
Mino François Pçyrçy. Bc&açon c todos os ou-
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tros, pdos qunes ntv hoje tenho uma pnnunda 
gratidão,

Nn dia seguinte, cm um artigo dc tundr», 
M Jatircí dissjif que “ale então tinha vL-tn pru 
curando dirigir <»s halfics a “•«onihrn d<» homens”

’ » • • * • I I « . • t“ f • • •

iioie viu ‘‘um Imuieiu’*.
*

Recebi felicitaçõ® d<> mundo inteiro; entre 
dias, porém, uma. écrtnmentc a que mai< me 
honrmi e pata mim a m?.i« preciosa, veio assim 
endereçada. numa phôlogrnphia do mai.ir in­
ventor ilns teninos modernos:

"A Santo^Dumont»
<• Bauddrantv dos Ares 

nonwnagern dc Edison.”

Naquellti èpt<a. em que a aeronáutica aea- 
b.ivH dc nascer, uh» era muito srr considerado * */
a seu Bandeirante hnic, porém, que clln existe 
c vae decidir a Sorte da guerra, tut c infinita- 
mente preciosa rasa apreciaçu do homem pelo 
qual tenho a maior admiração.

« ♦

No dia 13 de hiJho dc 1901, ãs ü horas e
>1 minutos, em presença da Cunmiissâo Scienti- 
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fica cfc Acro Club, parti para ji Torre Eiffcl 
Êm poucos mumtüs. eslava at» lado da Turre, 
virei e s«p\ sern novidade. aró n Uois dc Botilognc 
।» 3-. I. ntustra-se nesu rniwino e unw brisa c<»« 
meça n s- prnr. leve, v verdsdi’. porem. bastante, 
nr»:.! epczcrr para qivisi .virar a marclm dn aero­
nave. Durante niuiios minutos. o mm motor 
luexq contra ft aragem, que se ia já transfor- 
mando cm vento. Vejo jnc v »u aahir do Bosque 
c taiver cnhir dentro da cidade precipito a de- 
«rida e o apparelhn vem repousar sobre as ar- 
vorés do Hnd p.uqi.r di Barão de Rütschild 
Era uecessani» desmontar ludo. com gratidc cui­
dado. .1 firit dr que se nãt» d:unmíiçasse, pois pre­
tendia rep3i«tr mrnhn embaicaçAo paru concorrer 
de novo ac premi». Deutsch.

fíesse dm nhn despemd < m - in-ras 
da manhã para, pessoalmcinv. verificar o estado 
eh meu npp.trelho e acompanhar o fabricação do 
hydrogçnio. pois de um dia p:ir; nutr-', • 1>alãt> 
perdia uus vinte mctrn$ cnb;c< s Sempre segui 
;i divisa “v^nem quer • quem não quer man­
da”. - lã o dia ia findando e eu não abando- 
mivn » men 'ciliu, uni $õ instante, a despeito dn 
fome terrível. 

ífl

— 32 —



O Qve N.»s Vf.hemos

Pe repente. — dtdirt*>ss  Hurpretit I — appare- 
teu-mc um crçad. enrn unia cesta cujo aspeciu 
truhix iniHtnlrvehnente o seu euntetiiU, pensei 

uc algum amigo sc tive**.  letnbrnd*  dc mim 
riiiqnantc nhtwçava .. Abri-a e dentro enenn 
trci uma carta: era du Senhora Princcxa D. Isa 
bei. vtsmha do Barão dc Rotschiki, que me dizia 
Kiber qne eu estava trabalhando ate áquella hora, 
ítim refeição nenhurna, r me enviava irm pe 
queno Hindi: pensava t multem nas angustias. que 
devería Mifírcr minha mãe. que de longe segui» 
u minha» pçripeca*,  e declarava t<r a minha 
'l'<pv«nçà»> uma prqur-na mtdúllu esperando 
ilaria «oniortu a.uuulu mÀe salier qur ru a tra­
ria conutngo nn minhas perigcaas atcciiçnes.

Lssa medalha numa mais mr alwmlunou.

bobri ossos cxpri icih unk publicou *'Ulllus 
trnrion" a*  c^mnt.es notas:

“la prvmiêre quineame du utofo de juillet 
HO» a vtr sj^iuiícv par deitx c.vnetnents qui 

f ourr.iiein ’»icn morquer deux grandes dates 
duns liuitoni de 1'hiini inite. et qui «cnibleni 
dans tiiiii li» ças ptomrttre qu’cn maticre dr 
ci tn (isctes scirntifiqur» k vingticmc tiede ne 
terá pas inívrtcur au rfoi-neuvièmc

— JJ
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,\ dix .onr*  d ínrrrvnlli-, Ir sous-uiarin MGus 
tave-Zéde" a fait >cs prtnires tn Corsc, et k bai­
lou dirigpaali " intos-l uninut a íait les riennes 
â Paris :uêíi)t Dans deux nunién?5 o mMcuriú, 
Hlhtstrmwn a pu eonuacw stt gravura de prc- 
nüère page à ce< dcu.x expiou*  — prcmierjf — 
accompli.*  dan- e d-unantc ck la na vii; aliou süus 
marine et dan$ celuí de Ia navlgntion uériei

Le bailou de \1 Santos-Dnnumt. «pit vient 
dkífectuer deux tours dc suite le soytvgc alícr 
et reiõui de St. Cloud A lít tonr Esfícl est le cin 
qirictue aéiv<sUil avec ictiue. cei tngéuteur de: 
vingt-ltuil aiu n tente de adre le probleine 
de la dirtgcaldlhe.

À-es pnsitioitó Tespcctn rã de cea divers ãgrês 
<m etê déterruittces tivec beiiucoup dc soin ci 
aprés dv longs tdtonnc^nriu-. titiu rpfunv fois 
tout cn place et rii teiiant cotnptt dn pntds meiue 
de raèronauic. a quilk sou partancnicu: cqui- 
líbrée. w <pn :p»surr • m hLiiwatabiliti et une 
egalc terisiim des cnrdelettes ac saspcnri tu 1 cttc 
condition cxjftiqnc p-ntrguíil k siègc dc l aet v 
nautc se trouve clotgnt du moteur
* ♦’ •♦•«•••• •••«»••<

Enfin, c est par Ir dcpLaceiucni úu guidc*  
rope, ?uspendu soufi Iü quille er pesam àS k.:ls-
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çjramntes, qú'nn ohtieru rindimisnn voulue du 
svstx-me dans un scas ou dans 1’autrc pom eítec- 

Ics mouvenicnts <l'.%^vnmón nn de descúnte.

A 7 heurcs, Ir Spnrcs^Duiiiont n.*  5 dnuhtait 
la rniir Eiffcl eu !a coru nrninr ;m pcu nu dessus 
de ’.n dtfuxième pinte forme, Ce virage csr cxé- 
cuté avA*  **ne  précis> •> rmianpiablr

Attcndons-nnu$ â ‘e voir w dc re*  joitrs 
planfcf «nr Paris et dcscmdrr, par exemple, s»ur 
ta terrásse de FAucomobife Club, place de la 
Concorde.”

RcpGSTi ii Jsdàn e c«n estado de innccionar. 
revoas p mneerradas todas ás s-.tn? peças, cheio 
de n-ivo. n expertcncias preliminares. Convo­
cada noxamerte a Cominissão do Acro Club, 
parti para □ Torre Eiííel <|uc circnmnavegue! 
dr mas, nn voltar, desarranjou-se-mc a 
tnacnim mts alturas dn Trocndero Manobro 
p; ra escolher um l.iom Icnçar para descer- Sun- 
punha ter sido feliz etn minhas manobras e es-• -. r . • - । • 
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pcravu descer em utnu run. quando ono» um 
grande estrondo, grande cnmn o de um tiro de 
canhão; era a ponta do talão «ptc. na descida, 
que :ot rapida, tocara o telhado de urna casa

Coi sacco dc । »pe’ cheio dc ar. tatído dr 
encontro a um.» parede. arrcbenm-AC. produzindo 
grande ruído; |ioít bem, o men taláu. sacco que 
nào era pequeno, tes um tantllx» uMÍrn. mas. . 
etn pomo grande. Eicon cvsuiilcr smente desmtido

NSn $e encontrara pedaço mator do que mn 
cuardnnapo!

Salvei-me por verdadeiro milagre. pois fi­
quei depcnduradíi pnr alginnafi cordas, que faziam 
parte do h?lâ»». em pnsiçan inmmmoda e peri­
gosa. de que me rirram tirar <a bambei r**  
dr Paris,

O< amigos e piriulistas me aconselharam a 
ticai nmn c ti5n cnntitiuar íih minhas anctmçòcx 
»l.i uh ima das quar< me salvara por verdadeiro 
mHagre O conselho era tam, mai eu nào pude 
Tròstn ã tentação de continuar. n..o sabia cno- 
truriat o meu trmpcranicnni dr spíirtimun.

Convixpiei-u4 para tmva exprrienda d ahi a 
tres sananns. Eu sabia doi» elementos com que 
|uuht contar: »u conhecia, cm Paris, umas vinte 
casas espccUUstas. cada «qual, de um trabalho, e 
ia tinha eon.piiMtada a sympathiã dos Ciáiira-
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mestres c operários de quem podia e&perar a 
maior dedicação e serviço rápido.

Iniciei a construcçãí» de um novo balão e 
tti.vn mulor. este tnn pouco mais furte. aqucUc 
nm panco maior.

Tres seinmws. contadas di» por dia, após ” 
ultimo desastre meu apparelho, o n.’ 6, estava 
protnptu.

O rcmpo, porém, continuava mau. Em 19 de 
Outubro (1901), â tarde, pois a manhã foi chn- 
vicaii, subi de novo, contornei o l. uma 
altura de 250 metros, sobre uma enorme mul- 
tidãi.» tme alií estacionava, á muiha espera, e tcis- 
scj p<«r Auteuil. sobre c- hyppodromo do mesmo 
ww. que ficava etn meu caminho.

Havüa corridas a minha passagem, tanto 
na idr tomo lia volta, despertou um delirio de 
applausos: n;ví a gritam ê vi lenços c chapéos 
arrojados -o ar: eu distava da terra apenas de 
50 a 100 metros.. . • • -• » * i « »

Da minha sabida ao momento cm que pas­
sei no ietuih ,bj ponto d<- (ciCtida. decorreram 
29 minutos e 30 segundos.
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Com a velocidade que levava, passei a linha 
da chegada — com*.'  f m ■« inebtS; d*  barco? 
-i pttrolco. os çavallos dc corridas, etc. —, dimi­
nui i> força do motor c virei dc bordo; então, 
voltando, c com menos velocidade. manobre: para 
tocar a terra, o que fiz cm 31 minutos apôs minha 
partida.

Pois bem alguns senhores quizeram que 
fosse esse o tempo otticinl!

Grandes polemicas.;.
Tive commigo ioda a Imprensa e pov i de 

l*nris  c também Sun Altesse imperiale Ir Princc 
Rokmd Bonaparte. presidente da Gwnmissãu 

. *à  

Séicntifica que ta julgar dc assumpto.
O voto me foi tavoravri.

Xãí» se tinham passad • dois annos r eram 
gatlites os cem mil fi >ros do prêmio Dis 
que accr esc idos aos juros c mais prêmios pe­
quenos. perfazia o total dc 129.00*.'  tranco? que 
furam assim destinados 50,()0C Itiiicos .' •? tnen*  
mecânicos v operários da> usinas ipic me tinh.im 
auxiliado e o restante a mais de 3.95*3  pobres 
de Paris, distribuídos, a pedido meu, pelo Sr l.v- 
pine, Chefe dc Policia, em donativos dc menus 
de 20 francos
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Por ess.» IKCH5ÜÍV. o vandiHo Sr CamjM» 
Salles, cntãr» I 'residente da RnpuliHcx enviou me 
uma valiam modnllia dc -mi.» | • > e. I cm se­
guida. fui ajrrudavclt.ientr ^urprehcndido com a 
recehnntnto de um prêmio de 100:0ÜÜSÍX.Ü. que 
me foi otírrccidi» pelo CongrtM..» N iciocal; além 
destas, duas outras medalho*  rccelri: uma dt» 
instituto dc b*rança.  outra do /\cro Club dv 
França.

Dtpoi*  do tueu n.*  tx construi vanos outros 
baiões, que ufii» nir deram os rcMiltud:» desejados. 
Ha nuj diciado nur ensina “O geoio ê nmn 
grande pacitiuki"; nem pretender ser genio, tei­
mei em ser um grande paciente. As invenções 
s3o. sobretudo, o resultado d<- um trabalho ir: 
mo&u. cn que nl<» dc\e haver kf;ar para o rsnio- 
recnneflkv

Consegui, afinal, construir o meti n/ 9; 
Kint cllc pude alcançar alpittta coisa: fia de*  
xenas de posseio» iwbre Farfas fui varias vexes 
as corridas, dcllc me apeei ã |> >t ta dc minha 
casa, na zKvcnida dos Cam|xna l.lysev^, e nelk. 
quasi todas as tardes, fiz ccrso sobre o Bois de 
Bouiognr

i*l  llm Um- t l|À4*  a phatu, mm WllfflfflBt
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A minha presença com clle na revista mi­
litar de n<igrhaa:p«, em 14 de Julho de 1903. 
cansou utn suceesso imntensa

Foi •» mais popular dc t<»dos us meus .. fi» 
lhos. só mais tarde supplantado peia mtmiaada 
’• Dnuotscllc**.

Dç>iu... et» ouvia chalaça» deste genero: 
"O Sr. «ui., fax nada?* ’ "Esta sempre fechado 
cm seu quarto, a doinnrf*

Nesse ínterim vàn at*  Brasil: n« R:o de 
lanciro, etn Sâó raijk», Mina» e Estados do 
Norte, por inicie passei, nie uculhcrnin os meus 
fr.itricios com na mais capttv.intes festas de que 
ji mais me esquecerei e que tanto me jrenho- 
raram.

Dur inte as nunhas hons de intensa aiegna 
e fdizes successos, w> uma inudadr me fazia 
triste- ti n anrrnrm de mrn Pae. Elle que me 
dera tão Isrns conselhos e os rocies para r sar 
0 meu sonlro, üãr» mais çstara ttcsie mundo para 
ver que cu "me tinha feito uni hamern"

E*  c<Mtmne oriental farer recahtr Mjbre os 
pies LxxLj » merit », toda a gloria, pse um Iukccth 
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conquiste na vida. Esta mineira de vêr põdc ser 
criticada ou dcaappruvadA. porem. no meu cax». 
dia seria mmtí» jusrx. pw, tudo den? a mr<t 
!‘íic; conselho* , exemplos <lc trabalho, de auda 
cia. de ectitii min sobriedade r os meios com os 
ouses pude rcaHsjr as minlws invenções.

Tudo lhe devo, desde <x exemples.
Nascídu nu Gdndc de Ptxmantnni. c» lh 

Henrique Ournufit, fomum-sr. «n Eúgrnltarin. 
pela Escola t cntr.il de Paris. < depclis de traba­
lhar variíis annos na E. F Central i foi wn uma 
arôta situada iu çarganu de Emus \yrej que eu 
rusci) dedicou se à lavoura no Estad*  do Rio 
Vendo que tihi muja dc grande p<.wJÍa. fazer, 
partiu cutti minha mãe e oito Hllms. ctiião todos 
ei canças. par । Kihcirào 1'rclu que se achiua a 
tres dias de viagem a cavallo da p.-nta dos: tri­
lhos da Mogratut

Fxpkvrára, anua o tmrr»c»r do Estado dc 
S.io Paulo c ticou uiar.ivflhudv com as matlai 
dc Ei beirã o Preto. I

Neste paix essendatmente agrícola. cUe foi 
0 prvtotjrpo «lo laacndciro nnd.tdi isn. e. com ttrna 
energia tú<» grande como ,t sua confiança no 
rtituro, desbravou senões c cultivou o sàlo; uhi
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trabalhou durante de: annos, ao cabo dos quaes. ♦ l T *1  * “ ”• . * ' I •► 
por ter sido accommeltido de ntna paralysin, 
vendeu áquella» “nutras" então transformadas 
cm cerco, dt 5 000 0Ó0 <lc cafeeiros, servidos 

mna estrada de ferr» particnltu', por dlv 
...nstrmda r que os liga « Ribeirão Freto.

TTojn. paru que não morresse na nietnorta 
<li$ li ••.«nicas a enibrança do valor desse anda- 
ckso, os Ih^ezcs, cm significativa húmeis em. 
cnnscrvarmn ü scu nonte na Companhia proprie­
tária actunl daqucllas tcfrss.

Em 11X15. a IXwnõnt Coíítfe Cc-mpany colheu, 
naqticlle cafezal. 49$ mil arrobas: cm 1911, ob- 
leve uma reuiti bruto de 3JS83 contos de reis!

Uni dos nossos <r. ndes est.rdisnis. depois de 
uma visito iue firera j meu par. rscreveu, n’uma 
impressão dc vijigrin reíerindo-sc nqnellu ia- 
jçcndn: “Alli tudo v uide, tndn é rn-menso; so 
ka uma coisa modestn: a rasa or.de nxórn o íun- 
dadôr de tudo aquillo”.

Dormi tres annos c no mez dc lullm de 1906 • • - •* *
apresentei-me tu campe, de Bagaielle com o meu 
primeiro aeroplano.
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1’ci'tciKitnt inc-hii o leitor porque o não con 
«mu maij cob. a»« tutuou tempo qtx os mtta 
dingivcis. t que o mvemo r, como 4 naturexa 
de f.úirww. nu» fnr sufeos: progride de :n;m-of 
cvohx. Comete» por faier-mr bom pdoto dc 
talão livre c ti> depois ataque» o problema dc 
sim diirigibilkludc Fu-tnr lx»n» acrvnaitia no mu­
ne}.. do» meu» dirignei*.  durante muitxs annoa» 
«mlri 4 tundu u r.v M a petrileo r >ò quando 
vcriíiquw que <1 seu estudo de perfóçáo era los- 
taniç paia fazer v ar. auqvci o problema do 
maia pesado i|uc o ar.

A • uestão tio arsopianí) estava, havia jâ al­
guns aiu)i>$. na ordem do dia. eu. porém, nunca 
toninvi» parte nas disvuMtócs. porque Sempre acre­
ditei que o inventor dnc trabalhar ern likncio: 
as Opiniões estranhii» ritme» pr>>Iuxetn nada 
de bom.

Mandonei mcu> lalóes e meu hiut^ai no 
pnrquc do Acro Club.

Em o-nrqilrto silencio tralalhei tre» aíui»«k 
ate qtx. em fiii*  dc Juilto, apôs unu .u&cmbk;a <lo 
Acro Club, convidei meus aíidgos a a&s&ttcni 
tnrnlui experiências, <u> dia. scniaie.
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Foi um •••quinto geral Todo mundo queria 
saber como rrn o appartibo.

As sn/a «fancRSÚa eram: c<fuiprttncií(u. 10 
m< a; cnvtiL’.' 2 metros; mpertU ic t- 
fui, HU tnctms (luadrnd «s: |ne*>.  l’A> kilos; mo- 
(or. 34- HP,

Era um appardho grande c btphm» e assim 
o fie jrçxsu*.  xfwn de rrunu maiores t.iribdades 
p trii vòar, [Hiif, ncnrprr proferi o$ apparcihos pe­
quenos. tatb» que me c-t oivi por invcntal-u*.  o 
que o jtír;ui com o mm mhntMndo ’4 Dvnioiselk”. 
o iieropUfk' alçai pura amador.

Coniunundo na minha ideia dc evolução 
dependurei <» meu aeroplano, cm tucu ulllnio ba- 
lixo, o n.’ 1 I; por esta ra.<m4 baptisaram aquclle 
c><n o nume de 14-bte. Cum esse conjuucto hy- 
bridi', ftt varia» experiências cm Bagatcttc. ha- 
bítuAndo-mt. «lia a dia, com o governo do acn> 
phino. e só ipiandti me semi senhor das manobras 
c que me desí tx du balão.

E’ verdade qw hciiqirv fui dc mim íclici- 
d..de. dc uirra M»rte inaudita m todot o» meus 
nnprehendimentos acrc<«t; live uma bó» estrelhi.

AnribuiS também, e»u s-jrte a tninlu pru­
dência .

I

d..de


AS PRIMI IRAS EXPtRIENCIA’. DO 14 BIS
lôDft
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N cstu ordem dc ideias. o primeiro problema 
que tive a resolver foi a possibilidade dc levar-se 
um motor dc explosão ao lado dc um talão cheio 
de hydrogenio. Uma noúe. tendo suspenso a al­
guns metros de altura o motor do meu :i.‘ I, 
pui-o eiu marcha: — estava com o sen silencioso 
— notei que as fagulhas que partiam com os 
gazes queimados iam cm todas as direcções c 
poderiam attingir o talão.

Veio-me a iddâ de supprimir o silencioso c 
curvar os tubos dc csrapamenU» para o chão. 
Passei da maic>r tristes a maior alegria, puis, 
quanto maiores eram Rs» facultas, com maior 
força eram jogadas para a terra c, por conse­
guinte, parti longe do talão. .Estava, puis, resol­
vido estè problema: o motor não poria togo 
ao talão.

São que precisava impedir era que. cm raso 
dc rxcipmncnto dos gazes úv» balão pelas valvulas. 
estes não viessem alcançar o motor. 1'ara im­
pedir isto. eu sempre coiloipici as valvühs bem 
atras, â popa do balão, por conseguinte, longe 
do motor. ,(

0 poeno fraco nos aeroplanos era o leme.; 
dei, pois, sempre n maior attonçào a este orgão c

r«u pnr trrr- tHtnn»tn r> - nr • qu*-  4it.ra
Wx;iH qtiUl^Jin rnfpffihir r mnlu n i cuui Ím i«
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seu*  Ctimmsndos, para qnae» sempre enpre- 
..uci os cabos de ac dc I ‘ qualidade que sã*.  
:>arlhn pelo- rclojndr » nos ceioji'« de Igrejas.

l.wrtct. 4 priucipi<a oxn as maiores diíficui- 
dfidi» para cuniwgrrr a cumplcin uhedtcnda do 
aeroplano; ru-ule meu primeiro apparclbo cullo 
euei o •••nu: ã frente, puis era crença çrr al. nessa 
r;*xa.  a necessidade dc .issim farer. A rarüo que 
se dava cra ipie. eolloc.uki clle atrás, seria pre­
mo (orça: para baixo a iiupa <!o sppardho, atí
dc que eJlc pudesse icibtr; não deixava dc haver 
:dymn»i verdade nisso. mas as difíiculdadts dc 
direcção lôram rãv grandes que tivemo*  dc aban-

I mar essa ditpoxição d<« Setuc. I ra o mesmo qu<.
rcnmr nnuma flecha com a cauda para

irinrr
• »

Em meu primeiro vòo. <ip«» •<) inetros. 
perdi a direcção e cahi

I «itt mcv primeiro vcki. dc <)0 melros, foi 
| hi5t<» cm duvida por xilgtttts. que <> quizeram con- 
s dcr.n apcnàa um sakv Eu. p «fiem, no intimo, 
estava convnicidi.i dc que vo&ru c, se me não 
tnanüve maix tempo nu ar, não fui culpa de mi*  
nha nuchma. mas, rxci astvamcntc mmhu, que 
perdi a direcção.

— 54 —
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Com grande anciedade cnncrrtei rnplda- 
nlcnte o apparclho, flz-Lbcalguniií> bcqtirnns nrn- 
diiicaçôcsc c, durante algumas Semanas. ‘"rodei”* 
em Bagatelte uiitn de me aperfeiçoar no seu dif- 
fietl governo..

Ucjgo deptits, eiii J3 dc ('urubrn, perante a 
i nmniigsàoScicntifíca do Aero Club e de grande 
multidão, fiz <• celebre voo dc 250 metros. que 
confínnnn inteirainente a possibdidade de um 
hunicin vôar.

Está ultima experiencin e a de 12 dv i-.tlho 
dc llOI. inc prnjjprdonamm os dois momentos 
mais íelixes de toda n minha vkla.

t rrio mlerraxantr citar .1 opinião de algumas 
•evistas sobre esses meus vóos. por rllas aiojUa- 
ninilc ajrrcciadirs. Não c tiiço |x»r não as ter a 
mão, pois nunca nn pjr ccttpet em o JcCínunar 
nnigcw que se referiam a iiiinn Dentre t^das. 
poiúti. Icnibr -nic que “ L’Acr»>phik”, n mais im­
portante e antiga das revistas de Acronantica, 
iiirwidenju ós um acontecimento hiiturlCú.

“L/Iilustraiiirn” c *‘l.n Natiirr”, cujoá nu 
rtreras aqui enconteJ. nssím os consignaram:



- \MEDI iT7<H IDíMl

M- íitns-Dumani, dcj;» vainquror d • <’• ! - • !( ■ tcc
♦Jn ÜC.dóç -irni de cvinp4 '' r Itinnii 4 ir- Iti < Ai<4 h:üin|l, 4H a|i
psrciU da^ulKrn M«rt< Mir crt ap;>»rc-J «'fíffttml. .M SsjíjuvPufnitni i (oraMirtt, l'AUtre 
iiintin 4’1111 *irau  vi»l, ni»c dwi ipn dr*  10 mulrrt. I.,i |di. i ./.siplnr <|U< noim donm m id 
rwt, criy.4i» n «a«. h wnilc qtii il vtc auUxjhÍ । -tv. nt prv- .iu < 4e «dti pu*5Íiniiunte  
exptrlvr.cç,. rllc hb>nTrr <|uv l>.cn-plafi»- <w • c ! pA« <le»r à ixn< bxu -rirxlr luiuirui wa« 
<ics5u«t du «U: 2 iixirt*  mvír/in. |^. d^jlkui' áv<HÍih pn*  l:t ^uctflàib íc ^rattí liitérít 
<|r l’çx|Ferl«n« <k qttt fr.n p- ut, Mn» tr CfmeuuT' <Ttin Mjpp«íFt phí*  Ic^er
ijiit l';di r«uiH-i ’ h V'4 < 'r!t< dénu irdJiitióli r-tt .(ii|<iu»?/7ijji fn.ih

EU Aipi furtr dii artigo que publícóU llu3Er:.t n” c. na rm frente. & pWo*  
rr-qdiu» qiK u ucunnunlllivu.



UNE MINUTE MÉMORABLE DANS CHISTÜIBE DE LA NAYIGATION AÉRIENNE

L'AERQPLANE SANTOS^DUMONT VOLANT A 2 METHE5 DU SOL, A OÀGATELLE LE 23 OCTQBRE
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"La Naturc” disse:
*‘Líi j> ■ née du iò ecnbre ÍWf» sem uc- 

sormais hUtorkpje. car. pour ’.:i firrinicrt frns, 
ira liunimc $’cst ê'evé dans l‘,Tr p:»r ses prnprcs 
movcns. Santus-Dum ul san*  ccsser scs tra 
vaux sur I;- “ptus Ic^c*  i[uc Tair fait aussi de 
três importantes cindes <ur le “plus krtãtâ 
rair’’, et c'efii In: qu: rSt parventi à “voler15 cn ce 
jírtir tnéniorable, devant ud public twnd?rci:x_ 

.... il reste im fait ttcquis, cest qn'il s esc èlcvc 
il.ms ■. cstXKc. $t;uis bnlloih ct c’e$t une vKtcne 
impijrtàftle pnmr ies panisnns du “plus Imud qne 
1 arr .

C csi donc rnainlenant (23 Octohre) la vic-
•ruj du “plus lourd oiiê rair: Santo 

Dutruntt a ivuiantri: de façun indistutaWe qu’il 
est | ii$sih*»e  dr s’ékrer du sul par sès prupres 

u- cl de.Sc i.,.únivnir dans ruir.”

Unt publico nunirivis- assistiu aos primeiros 
vôóí feitos por um bonicsn, como tacs. rcepnhe-
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ridci# p'it todos os j^rnaes do mundo imcirn. 
Bi <ta ihrtl- mesjno os dos Estados Unid •$< 
para se constatar rssu 'pnnáí» geral

Poihn ■. iodos maes e s$ ■ 
mur.do. iodos foram. eniãr». unanimes cm glo­
rificar “<va* trrútft . tftrHNw; / mi híffitria Ar 
•tare^dfífi’ acrcir”.

X > atinu seguinte o aeroplano 1’anuan ice 
òi .• pie se hbriinrnm celebres: í •: esse invcntor- 

mriailúr que primeiro cxinscgiih um vóo de ida e 
vcfta. Tüepois <kllc. vc» llteript, r so dnix anrruy 
imus urde e que cs tnnãos Wrighr ínaçm os seus 
võos. E" verdade que cUcs. dxretu iet feito outros, 
porém âs escondidas.

Eu não quero tirar rtn anda o mérito dos 
mnãus Wright. por quem tenho it maior âdmi-* ♦ * ’ * A ' • *
raçã”’ nms c iiu ega cl pie, sã depois de nós. $e 
.'.prisnilaram elles com uu .ijiparcilm superior 
,u'S nossos, nirimd.» ipic era cópia dc um que 
rinitaut cpnsiruidi» btil - l<»s mtósna.

Ijugo i i irmãos Wrright, nppa 
I <navjiss'tt C' i«i • .tcr^plann ‘•Antuineite’’, supe­
rior a tudo qi ante, eutã , existia: r.çvavnSsór ha- 
v 1,1 Â 20 annos que tn/oailtava em resolver o 
problcniu do vói»! poderia pois; diicr que o sett 
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tpparclho cra cópia de outro coMtniido muitos 
annos nntí-s. Mas nno o fez. I t '

O que dinam Edisun, Graham Bell nu Mar*  
... depois que- । :■ ataram cm publico a

lampadn clectricn, o tc!rph'»ne r <> telegupho 
sem fins. um outn inventor se apresentasse cnnr 
um;. mrllinr htupada ck-.qriçá. relephuae ou ap- 
jv.rdhci de t- legmnhia sem fios dizendo que os ■ - a •' ‘l . . •. **tinha cmtmiidn antes drlles?!

A quem a humanidade deve a navegação ••• .
ivea peio mab pesudí que *'•  .ir*  *V.->  cxpcrwu- 

eiG< rln< irmiftf Wright. feitas ns escondida*  
i elles são cô |tr<*»pr  9 direr que fizerant tedò o 
possível pára qac i rattsp> niisà nada dos I 
sultadós de suas ekpenoucias^ c Qtir estavam tão 
ieiKinidas n«> nnihdo. -luc vem.«5 todos qualifica*  
r«H os meus 250 metro» d: minuto men- 
ííí hauria da nvwção”. ou c aos Farnian. Ble- 
r'"t e a num que íizcinus t xlas ns np$$a$ demon- 
<;.;ções dúinte de coinrnissões scictuificas e em 
plciin lu: do soif

Nessa época, os ajiparvlhos eram grandes, 
enganes com pcquen -s motores, v-avam de- 
va^at. uns 60 kilcunctrus p<>r hora nu pouco mais. 
Mandei, então, construir um inotur especial dc 
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minha invenção. desenhado esprcialmente para 
um aeroplano minúsculo.

Este moim possuía dois çylindros nppostus. 
ü que traa a inconvcnicncia da diíiiruldade dc 
luhriticaçno. mas, também, a> vantagens rmw-- 
dernveb de um pc: ;>equeot> e um p« equi­
líbrio, nã<» Jupor qualquer ironi t «r.

Pesava 40 kl», c desenvolvia

Nunca se conseguiu um matar fixo, res­
friado a agua, e de peso tão insignificante, sá- 
mente igualado, mais trirclu. jid*w  motores roU- 
tivos. aos quaes. entretanto, úti sempre contrario, 
desde o-cu tpparccinwnco. I laje, 10 annos pas­
sados. parcee-mc. c« «afirma-se esta minha apre­
ciação, pois ô motor fixo tem tido uma accdta- 
çã<> geral.

A “Démoisclle” media 10 metros quadrados 
de superfície de aras; cru S veze*  menor que o 
14-Li<! Com ella, duramr nnt ann«». fiz vôu — I I I♦
todas as tardes e fui. mesmo, em certa occasiãn. 
visitar um em seu Caetcilo, Crnno cm nrn 
aeroplano pequenino c transparente, deram-lhe n 
nrnje de “Líbelule**  ou “Demmsclle”. • - —

Este foi, dc todos os meus apparelhc®. o 
mais fácil de condhzir, c o que conseguiu maior 
popularidade.



NÃO HA VERTIGEM NOS ARES

Unta manobra a lOO incfros do altura

1903

A -DEMOISELLE’*

1908
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Coui cllc. obtive a “ t ;irm de piloto” de ruo 
nppbuios. Fiquei. pois. possuidor dc todas as car­
tas da Federação Acronautrca Internacional: — 
i'il"to de I fa> Hvre, pib i i dirigível, piloto 
dc biplnnv e piloto de monoplano.

Durante mutu>S anuqs, sómente eu póssuia 
todas estas curtas, c não sei mesmo se ha jâ al- • •
gucni que a r possua.

Fui pois «• tmico homem a ter verdadeira- 
mente direito ao tivnin dc Aeronauta, pois con­
duzia todos os apparelhos aercos.

1‘arn conseguir este resultado mc foi nc- 
ccssnrio tião só inventar. mas lambem experi­
mentar. c i festas experiências tinha, durante dez 
annos. recebido «s chóques mais-terríveis; sen- 
tta-mc com os nervos cansados.

Annunciei a meus amigos a intenção dc pór 
íím a minha carreira dc aeronaum. — tive a ap- 
provação de todos.

I cnhij nComp.inhado, cem o mais vivo inte- 
tèfêv e adnti mçã . »grcssn phantastico <l;t A c- 
ronauuca. Blcriot atravessa a Mancha c obtem 
um succcssn digno de suã indacia. Os circuitos 
europeus sc multiplicam: primeiro, de cidade a ci­
dade: depois, pemnsoç.ijue abrangem varias pro-

— 65 —
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•. i u depois, o “rakl” dc Franci á l ater 
depois,o Utour" da Europa.

Devo citar timibem o pi itpeifú “meeting" de 
Reúna que marcou, póde-se dizer, a entrada du 
aeroplano no dpnúnlo counuerdal

Entrámos na época da vulgarisáçào da 
aviação c. nessa empresa, brilha sobre todos, o 
nome dc Garros. Esse rapar personificou a Au*  
dacia; ate então, so sc voava cm dias calmos, 
sem vento. Garros toi o primeiro a vóar em plena 
tempestade. Logo depois, atravessou *>  Mcdi- 
ii tranco. 

♦ ■

O estado actmd da aeronáutica todos nos n 
couhcoctnos. testa abrir os olhos c ler o r.nr cila 
fax na Europa; e c com enternecido contenta-

• • ' 1 ■, ■ J ■

mento que eu acompanho o domínio dos ares 
pelo húmemi;

E' meu sonho que se realtsa.



ESTE MONUMENTO MANDADO ERIGIR. EM S.T 
CLOUD. PELO AERO-CLUB DE FRANCA. ME É DUAS 
VEEES GRATO: E A CONSAGRAÇÃO DE MEUS ESFOR­
ÇOS E HOMENAGEM QUE SE PRESTOU A UM BRA­
SILEIRO. REFLETE-SE SOBRE A PATRIA TODA.

1914





□ Due nós Vecemos

Eíiava mi Europa cm 1915, quando recebi 
da Directorin do Acro Club da \merica uni con­
vite para, torna: parte no Segunde í ingresso 
Sdentifim 1'tin Americano, onde fc fizeram rc- 
•presentnr, p 5 BettS fllhí 8 mais ülustrcs, i- 
os palies do mxssi» Continente.

Aproveitei n npportuuidade, <iuv tão espe- 
cialtuèiHc $r me offcrcria para, mais uma vez. 
exprimir a toüini; inteira confiança no futuro da 
.navegação aerea.

Escolhi, para isso, este tb.ona:

Cumu v /><h:c racilitur j.c relações
cuirú as Américas,

■\s condições topographreas do continente 
subomericiuu<. tomando economicamente imjx^- 
sivd a constmcçâo de estradas de terro c. por­
tanto» o transporte c cmununicação adequados,

— 69 —
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têm fctarrlado a estreita imiiio. tâ«» dvsejavd, en-•*  .*.*!•  ***.  ’ 1 » .* ' ’ < è
ire c6 Esta-lbs <»f» Hfiii:>pbi Ío ÜeçHentai, Cida­
des irn|biri.mttsituadas cnl grandes altitudes, 
ficam í<‘ liei Algumas, ch» verdade» parecem 
cM.írt prntlçainmlç, fora lo alénnvê da civfli- 
saçãü moderna.

A lòtiga c penosa vingem, o tmpo qwt nr’.la 
se gasta, em vnpor. vae demorando n allinnça 
Intima dos pai.-.cs sul-americanos coni <» Estados 
VnidqSi para miem parecem inacccssiveis. por
tão remotos.
«•••«•«<»•• ••*««•••••  • « ••• t

Uni líirgo Icnipo de perrurso nos separa, im- 
pedindo 1 dçsenvohomcnio de proveitosas rda- 
Cõçs roninierciacs. rcciprocantcntc interessantes, 
solu etndn :igora qne a guerra aitormalisa o mer­
cado niúndinlj

Quem sabe quandt uma potência curopca ha 
de nn»caçar nin Estado americano? Quem poderi 
dízrr se na presente guerra não veremos uma 
potência européa vu apoderar-se de territoriu 
siil-amerirniiu2 A gm-rr.i enrre r>$ 1 stados Uni- ■ ■ I ■ _ •
dos e uni paiz da Európa c impossivd? Uma al- 
bauça estreita entre a America do N »rte c a do t * . *
Sui rrdvniiari.i cm uma força formidável
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Eu vos falei dc*  conimcrcio e dã diírictd- ♦ ♦ — » • I • ♦ • ♦ l » * * ’
dade do set: desenvolvimento. das taciiidadcs de 
transporte c eomnntnicações c do incremento das 
'dações amistosas, Estou convencido que os ob­
stáculos dr tempo c distancia serão removidos. 
As cidades exiladas na America do Sul entrarão • *
em contacto directo com o mundo dr hoje. Os 
pair.es disfnntcs se encontra riu», apesar das bar­
reiras de montanhas, rios e florestas. Os lis­
tados Ciiidos e os paizes sul-americanos, se co- 
nhererào tão hem cccnó.a Inglaterra c a França 
SC conhecei. \ <1 - da dc N<»va York ao K 
de Janeiro, que é agora de mais dc vinte dias de 
viagem por mm. sery reduzida a 2 ou 3 dias. 
Aiundlad-s n tempo e a distancia, ns relações 
CDmmrrciíteS, por tanto tempo retardadas, se 
desrn volverão rxpontnmjaménte. Teremos taci 

* • •,

Udades para as çonunuiMcaçocs rapídas. t lu.ga- 
rcntns a um coulacto mais intimo. Serrtiujs niai> 

4 .

fones, noi noss»?? laços de contprehensão e 
amizade.

l’udo isso, Srs;, serà rea.lis.ido pelo ae­
roplano.

Não me parece muito longe o tempo etn que 
se estabeleça o serviço dc aeroplanos entre as 
cidades dos Estados Únidos e as capitaes suí- 
americanas. Com um serviço postal tm acro-

pair.es
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plano .1 ronuiivniração entre os dois continentes 
reduzirá dr vinte para d »is ou tres dias O 

transporte dr passageiros entre Nova York e u® 
mais longínquos pontos da .America do Sul nâ<- 
è impossível. Creio. Srs., que o aeroplano, com 
pequenos aperfeiçoamentos, resolverá o problema 
por que tanto ternos hietauo.

A possibilidade dn navegação acren entre os 
Estados Unidos e n America do Sul, é mera es-
peculaçàr» phantastosa ?>

hitituaincnte creio que .i navegação aerca 
será tithisada no transporte dc correspondência e 
passageiros entre os dois continentes. .Algum dc 
vós demonstrará incredulidade e rirá desta 
predicção.

Sem cjifurg?, iaxcnt 12 annos que cu disse 
que as machtnas aercas tomariam parte nas fu­
turas guerras e todos, incrédulos, sorriram

Em 14 de Julho dc IW3. voei sobre a revista 
militar dc Loiigchamps, Metia tomavam parte 
ãQ.000 saldados c cm seus arredores se acoto­
velavam 2ÜÜ.000 espectadores. Foi u primeira vejt 
que a navegação nrrea figurou cm uma demons- 
tração m:litar. NaqueV i época, predisse que a

* ♦ * ? M *

guerra acre?, seria nm dos aspectos mais interes­
santes das futuras campanlms militares. Minha
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I I

predicção foi ridinthrisádi por alguns militares: 
ciutris. ■■urctr ftü; h< I e qut . desde . alcan­
çaram as futuras e iuiuicnxas utilidades ria na- 
vcg.i'.. aer Dc estes» e, juun mim. grato 
recordar n nome «h $r. General \ndre. então 
Ministro da tJuerra de França, de quem recebi 
a seguinte carta: ♦ » *

M1N1STÊRE PE LA ÜUERRE 
Ctfjittft .‘h ALx^U>

Paris. Ic IQ Juillct 1903.

Mousicur.

Au cu ws d c la rcvue du l-l Judiei, favais 
remarque-tt admire la íadlirc ci ia sfirctè nvcc 
leS“i|iirLlc:> <•’. t h» hallon que vous dirigiex. 
II im|.'> •ssildc dc uc pas constatar Ics pro- 
gi es v< u> ave- <1oh la navigntinn ncrininr. 
11 semble que» qrúce à vou-, rllr doivv sc pretor 

# ‘ • ■ 4desuna.tis à dés applications pratiftutJS, surtout • I » I u
au poírit de vue ndlitaire

j estime <m ã cet eganl ellr pcut rcndre des 
Services Lr ciax cn temps de guertx...

General ANDRE’
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Considerem nS; entretanto, os acontecimentos 
desde aquelia época. Consideremos o valioso tra­
balho que u aeroplano tem produrxlo na acfcnal 
guerra.

A avtiçáo revolucionou n arte tia guerra.
• f

X. cavallária que leve grr.ndc importância 
em n.iirnentos valiosos; deixou de existir 
- . • . . * . • ✓ - ♦ I * <• rjv 1 » I * •

Xo. meti livro "Dana 1' \ir‘\ publicado cm 
1904. eu:dizia:
w... . li nr vitis t utefcás aba nner ce $■.. 
san> f ,'rr .fllnsion ã uri avanthge mnririme uni- 
uue dc racionei: ic veux dirc la tacuhé <iuc * • ♦ 
pc.ssèdé lc iiavxgaleúr atrien d!apcrcevoir lea 
corps en mouveinent .sous Ia jurtace des eaux. 
v roisaut á liout de guide rope sur la mer et se 
inainxenant à In h.nueur qui lui parait çonver 
iiíiblc. Vítercinei piamçne Hbrenient eo touc Scns 
!c tv.vigareiir. Ccpcmkint, lc sous-inarin ijui ponr- 
smt sa e mrsç lui t ive sons ie> vngurs. est pai - 
taitrmmt vrsiblc pour lui, (ntand. du pont dnn 
navire dc guerrc4 il reste nhsoltxniênt tnvisitóe. 
। eat trn íait dobscrvalton et quí tknt à rcrtni- 
nes lois de rqptiqur- Aínsí, ctíosv vtairacnl 
cunruàc. í avruucí du xx*  sièèlc peul devenir. j 
sun cléliut, lc grniid cnncoti dc cctte autre nier- 
vcille du xx siccle. lc sousonariti! Cnr tandis 



O Qi-fc Nóf Vedemos

que te soas tnarin esc itnpuissattt contre lacroncí, 
cdm-cir anime uUne vitcsse dtnibte, pr.it croíser 
A sn recherchv, suivrc tpus ses mowvemems. Ie$ 
sign der aux nnvires qu':l uienace, Et criíín, rten 
n’empéehe raernnrí dc dctruire te sous-marii» ea 
dirigc.int e ntre lut de Intlgs pmjcctites cfrargês 
de dynajnite et capables de pênêtrtr m-us Ics va- 
gUci a de*  protondmr*  oít rartilterir nc pr.n at- 
teindtc dti punt d’itn cuirassc.”

Vemos que hoje se rcjJisa, inteiramente, 
essa previsão. íeiLa Ita doar annos, quando a 
Acroiiautica acábava dc nascer.

O aeroplano provou a sua impnrtanch su­
prema nos recotdieeinienltis.

De seu i In, p ■ ■■.!:• as trif
inimigas, observar os sens movimentos. ■ < 
porte de tropas, tnur.içücs c cunhões. 1 te bordo do 
âcr<iphn»\ por mem de trlrgraplii. St-ui lii.o nu 
dc sigujics, pòde-se dirigir o iogxidas forças. Por 
meio de informações transmittidns pelo trlrgra- 
pliL» sen: fios, grandes peças dc artilheria podem 
pt edsar seus tuui cànttU M trincheiras c bate­
rias inimigas........... O avião c dc maior valor
iui deusa das costas di> que os cruzadores,
••• • • • « • »' 4 •«« < k _ _ _ _ _
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\ iviaçân demonstroiPSC jj tniüfr eí tirar anua dc. 
guerra tnnio nn ofíensivn como nn defensiva.
i estje n inicio da £ v» Aperfer< i.un 
aeroplano triu <idn maravtlhixcs.

Quem. ha cinco annos atrás, acreditaria nx 
t.liJisaçã» Tc cropbutiii jiârti atacar n-rçn*  mi- 
mig.-.s? Qnc • m pnHct iifí dc canhões poderiam 
icr lanç^d >« com cfíciti*  mmiifcrm» dc akuras 
inacEcssivcil ao inimigu?

Desde o começo da guerra. <» appanrlbos 
têm melhorado Têm sido augmcnladon cm di­
mensões c ahpms hnje. <ôó fcâios exchtMvnmcncc 
de aço IK motores eguaimente sc lem operíes- 
çoado. O niaú e^Huito*o  aci ^leCimento foi o 
dcsenvoTi trncnhi dn$ canhões jcxra acro; '.mo*.  A 
prmeipir», o rcruo doe cnnhoc*,  a> atirar, cniisti- 
tiiia a maior dífficuldatk relativa am Muques 
arrow <. ..nuantcá- r rc|*ctid.>»  cln |ii< . c kj- 
tra golpe do disparo mesmo <k pequm-»» canhõa, 
l gn hambcAVUtn &£ fragr?» estrucruras dos uero- 
plunui asvjin ul&sadus. pondi>*d&  íõru <Ie uso. 
I ste incoiuridente j;i está nanado. Xnvou c.inhúcs 
íur.uu iiivmiidoK que nã>» jbrodtttüttl emiti F 
que. Cousislnn em uni tulto do «pral sio expclli*  
diÃ dota projct.tts.por uma unka expkmio No 
mmncjtti» de atirar, um dn< prxjemá. uma mnni- 
itiA bala ilu aço, desce vcloimente em direcção
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inin . >. r <• outro. de Areia, c descarregado 
no «cnxidi cutrtrar o: dcxsas. duas descarga» 
nuritancas resulta j auscucu» dc cuntra cheque.

Imaginai o deste terrível íngo lan- 
çadti dc utn mtroplnno!

Sc o aeroplano. Srs.. >c tem nioiirndn tão 
Util na guerra, quanto mate não o devera ser em 
tcnqx»s ce paz ?

lia menos de der Annos q meu apparelho 
crti cnnsxucrud». uniu maravtDm. Nellr havia lo­
gar apenas para iuiui pessoa; cu mc uoltsei dc uni 
iihjinr dc incoris dc $0 H I'. A principio apruas 
Consegui vônr alguns nw • • c p pote a!- 
gun» ki nr.v-ro», Mt i recofd Ru dc 20 kilnnte- 
tros Fu carregas a ga/úina apenas «nííicicnte 
para um vôo dc 15 imnotos. Naqnclla ép»ca o 
acTuplano cta considerado um bnnquafo. Nin- 
guun ucrrditnva qqc ♦ aviação chegaria ar» pro- 
gi« ss,) d» Iti jc. Mv: us iciupus vpuvanio» uperuis 
quando a atiib^jiltcru estava trntu|udln, geral- 
merde .v> nascer d<» sol ou ao seu pôr.

Acrtdiuvu-tc que um aernp Jtxi só p. -deru 
v< tr quando tiM homctac icou*.  Hoje tahri- 
eun-ic apparcUnu que pnlcni transporto 30 pas^ 
KigetroS, capares dc viajar nos anu durunte ho­
ras. dc [HTCiHTcrciii ím a dc iu:l titillias sem tocar 
em tetro» tàxisidos por motores núiu total dc mais 
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dc mil ravaílos. l’m aeroplano já attmgiu ft al­
tura de 2i?.2C*. ’ pés. c já se in.ir.tcve no ar du­
rante -• Imras r i_’ tuinutos c entre • levantai 
c o põr <k> sol percorreram-se, cm aeroplano, 2 100 
kilometro*.  Xr5n tentemos mais ventos nem teinpo- 
raes; o apparelho moderno de vnar atreve-se em 
qualquer céu e atravessa■ tempestades dc qualquer 
velocidade. e nódr, ainda, ékvar-se acima das re­
giões tempestuosas. Ainda agora ç Aeroplano 4
está cm sua inínneia. Ko espaço dc dc? annos díe 
pregredm mais rapidamente que <' auioniovcL
• * »• * * ♦ • • 4 • • 4 4 • 4 4 • • ’ 4 4 • 4 4 4 • 4

Por uatáò do acrnplann, esfaimas hoje hnbili 
tados a viajar com itelccidâde superior a 130 mi- 
has por hora. Para fins comnierciaes c wmmu- 

nrcaçócs mtemackmaes. tanto nsi estradai de 
ferro conto os autumoveis. chegaram a um ponto 
em que a sua utilidade termina. Montanhas, flo- 
rest.is, nos c mares entravam o seu progresso. 
Mas o ar torncce um caminho livre c rápido paia 
0 aeroplano; para cHc nâ© ha impceilh<>s. A at­
mosphera e o nosso uceauti c lemos portos em 
toda a parte!...

ru. que tenho algo de sonhador, tranca 
imaginei o que tive occmuâti dc observar num-
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dó visitei urna enorme fabrica ncs Estados 
L iiidci. Vi ntilbarés ilc lin deis mecânicos oc- 
copados nu construcção dc aeroplanos, produ­
zidas diariamente cm nnmero dc 12 a 18.

M<tlhv»rá<l<> pelas necessidades c exigências 
da guerra. <> aeropkinn desviado dos fins des­
truidores provará o seu incalculável valor 
cifmn instrumento dos cibjectives úteis da raça 
humana. No xumncnto actval c bem possível que 
qualnucr dos acruaes grandes apparcllms possa 
fnzer viagens de Nova York a Valparnizq, ou

I ’

dr Washington to Rio de janeiro. I 'm ponto de 
.ilvstedmcul » de combustível poderia ser íacil- 
mente install.ido cm cada oOO milhas dc por­
tai rso.

A principal (h-iru 3 n?.•••■•tiziçü..
nrrea esta no progresso precário dos motores 
1’r.mcaniente. > motor actual ainda não attingiu 
o que deveria ser. O aeroplano em si dcsenvol- 
veu-« mais rapidamente qne o motor,

Penso, entretanto» que. cm breve, o motor 
lo aeroplano se aperfeiçoará a tal ponto que não 
irrii maiores imperfeições que os dos melho­
res- e mais peneítus antuntoveis. hoje fa­
bricados.

— 79 —



O Que Eu

Actualméntc. um motor de aeroplano precisa 
te: : .imcate leve c .01 > : empes, tes
tente n grande trabalho continuo.

ía o aço tem sido melhorado c rornndo mais 
resistente por processos espcciaes; ninguém sabe 
até «jue ponto pod cr íamos continuar a mclhoral-o 
ainda. Se invCTTtni*c» ;coniii -itlLsun Tesla, Henry 
Wis-e Wckkí. Spery, Curtis?, etc.. dcdica&cm 
sus energia a este ns&umpio. estou convencido 
qiií em ponta tempo teríamos uni motor per fei­
tamente satisfactorio •r _ 4 । f • «•

Dutra difficfaldadc, que se apresenta a naxe- 
gaçâu aerea. é .1 dc local isar-sc > aeroplano. E’ 
agora rnmússive! 0 uso d> i s< lUtc ur«s ares.

Creio que uru horizonte artificial, produzido 
por meio de um cspríha, m.iutxVi em pesiçâü ho­
rizontal por um gt rosei ipio. resolverá este pro­
blema. Com .1 appiiraçàn do gyròscopio os srien- 
tiii.is tem conseguido resultados maravi.hosos. 
Não sómcntc um aeroplano pode ser hoje man­
tido cm equilíbrio, por meio de um gyroscopio; 
como um grande vapor.

Com 0 ni-.xoi Hjicrú-içnado r méws precisõs 
dc guiar se.। .> acrop ) está lamcm
predestinado a figurar conto mn dos facions 
nmiâ importante^ no dcscrivosvmumtu do cont-

80
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mercio e na approximação <lns nnçôcs que se 
acham separadas pelas grandes distancias

Os prures onde faltaram as boas estradas de 
ndagent foram, eréin, >s primeiros a adoptar as 
e»tr .:...< de ferro ............ ............

Nos- paires novos da America do Sul, não 
lia abtindançja de estradas de ferro.

Ha cidades .i tal altitude mie a estrada de 
ferro dlfncilmrnU' as poderia nningir e c a essas 
cidade*  qtte * aeroplaru levara a cívilisoção e o 
pn.igTCSSO;
• •«»•••• .» «•«.«« • —♦ ■«?«••• >« ««•

1’rc'vcji' uma época cm qur se farão carrei- 
ra< regulares de aeroplano, entre as cidades sul- 
americana^, c também tifu» mr. sitrprehenderi se 
çm pmtcc? annos hduver linhas dc aeroplanos 
ítincci u:ind-i cuitc os cidades dus Estados Uni­
dos c n Xmcriéa do Sul

\ lem das vantagens provenientes dn appro- 
xiínação dos paizes Sul Americanos entte si e 

; । : li.i .ii-:d.i um ponto paro 0
Gitni chamo vossa attençâo. Tvxlus cs paizes En- 
repeossãó vdhos inimigos c aqui no novo Mundo 
devemos sa todos amigos. I?evuxnos estar habi­
litados a nrtttuidar qualquer potência Europea 
qv.e pretenda guerra contra uni de nos, não pelos
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canhões, dos quacs temos tão pequeno numero, 
mas sim pela força da uossn união. No raso dc 
nnm guerra contra uma potência F.uropea nem 
os Ê 1 - Unidos. nem. Uuu|xmco« quahpirr <1 ? 
maiores paltes Sul Americano?, nas actuaes con­
dições, poderia conveinentemeute proteger suas 1 • - - 
extensas costas. Seria irrcálisavcl a protecção das 
costas Brmnleira e Argentina por uma esquadra.

Unicamente uma esquadra de grandes acro- 
planos. voando a 2C0 kilometros pur hora, poderia 
patrulhar estas longas costas... Aeroplanos de 
reconhecimento pc-dcrão descobrir a approxitua- 
çãn da esquadra hostil c prevenir os seus navios' 
dc guerra para a hieta.

Estarei eu fallando em coisas trrealísavds?
Lemhrac-vos de que ha dez annos ninguém 

nu*,  tomou a sério. Agora temos oCcasiuo de ob­
servar o que tem feiro o acaroplmm nn Europa, 
fazendo reçoíihediuentos, dirigindo batalhas, 
movimento de tropas, atacando o inimigo e dc 
fendendo as costas.

A falta de cínnmuturaçno nus antigos tem- 
pos rot a origem Iwsica de uuta Europa desunida 
c cm guerra.
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r:tttvs ifuc a »idrcdJcõ-j aerea tropa <i
. íiJIKd. I fi.'f, iM

Aqui acabo úe expor. cm resumo, n que eu 
dtese- m. minha ronfcrencia de Washington, e não 
tetinn rarao de desdizer-me. !'elo contrario, cada 
vez truite. errin ntninr e nv.is proxini- > iViuro 
da navegação avrea As revistas- e> periars que 
recebo falam constant rmente do problema da 
travessia do Atlântico, Podemos pois dizer que 
a idea está no “Ar”; c pois uma questão talvez 
dc mezes e. então.-saber émos que um aeruplano 
partido do Novo Mundo íoi ter ao Velho cm tal­
vez mu dia! Colombo para fazer a viagem em 
sentido inverso levou 70. Saberemos também que 
3 ou i audaciosos que pilotavam essa inachina. 
soffrcrnni muito do írio, dn chuva, etc. porem, 
caro lestor, tenhamos rm pouco de paciência» en> 
hreve existirão transatlânticos íirreox com quar­
tos de dormir, salão c também, o que é muito 
importante, g.«vernadu> automaticamente por 
gjrosoopiíjs r nccionados por vários motores 
com um grande excedente de torça, pnra < fim 
de, cm caso dc avaria cm um d'dles. serem os 
outros bastante p derosos para manter o vóo do 
apparcibo.
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Um pouco de paciência!
Quem ícr o n.’ 1 dc ”Je sí> tout“. 1905. 

verá çtte nn jnn meu artig • publicado n esse nu 
luerv eu diria; “l-a gtwrrr de favenir se fera aii 
tnoycn dc irrotaeurs acrirns rapideu se tonara ã 
d'inaceessâilcs haiiteuts. et bomltardaut â leur 
Ipitv le- í >ti v. k- «roer*  r; les varv uix". Eür 
artigo ft i ridicularizado por alguns militares.

Haverá hnlr, talver quem ridiculnrise mi» 
hha$ prcdkçôes sobre «< ítrturo amimcrrial dns 
acrvpkuus. Quem viver, porém, ver.».

Esta minha conferencia de Washington foi 
bem 4CCCÍU e cu creu» qnc uma d.is provas esta 
rm me ter o Acro Club iln America, lojjo apóft 
rlla, convidado para reprctmrabo no UougrcsM» 
1’sn Amer ur o cie Xcmr.autica, «jue se ia reunir 
nu Chile. Aceçita esta h.tnra e parti dt^posio a 
tudo encontrar no Chilu tinha ouihecidi' cm 
Paris n sociedade chilena c a sahia a mais anuvel 
do nmndi». tinha ouvida fa’ar nas I cl leras M' 
turaes d*s  l^hile. ta pois vd-asv la ver <h Andex 
ia ver muita coisa, tudo, menos acroplimi'£. Er? 
a minha espntutiva. 1’nç.i. pois, o leitor idea do 
rnçu espanto quando logo ao meu drsmilarqjc 
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v rui uma festt que > •rg:utwaram cni minha ho- 
nwnngcm, voãrain mais <3e 12 appareihos c os 
mesmos app.irdlios com ivtadorcs diíterentcs!! 
Chegando á Santiago fui visitar o campo de 
aviação do exercito, esplendi»lamente bem csco- 
Ihidü, A*  minha vista ••> oifidaes aviadores 
voavam e pousavam c» im a maior perícia. O meu 
espanto atada foi maior quando me mostraram 
as usinas dc rnvstiucçâr». propriedade do líxer- 
cito e que sã; cnntigrás ao Campo!!

Parecia que cu estava dc novo nos arrabal­
des de Paris!! Üm dos otticraes presentes, com 
a maior naturalidade dçi mundo, convida-me para 
voarmos-até. VaIpor.urn, pie se achava n 150 
kilometros c, paru In ir, vr.i necessário passar por 
cirna dr parte dos Andes; accdtr», e hora e meia 
depois H estavamos!

(.) trabalho, a pericüi. a capacidade r o 
successa destes nossos amigos do Pacifico só 
c excedida pela sua modéstia, pois, e verdade, 
nãp perderam momento dc me peilir conse- 
l’i 's, nr । $nbrc a installaçãu dc uui aei rdcomo »•
náutico, ora sobre hydroaviòes; quando nas 
usinas, sobre material, madeiras nacionacs, pos- 
sibilidadçs dc aperfeiçtxitttcntos, etc. Querem 
aperfeiçoar-se e deram-me a honra dc acredí- 
tar-rne uni especialista na arte.
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Br lã pasmei á Argentina. mute dc iutvó en 
cóiitrd mu grande crtthusãisino pela nerunnuticã 
e tftml um <_ hde i tidò; ohí. po­
rém. a aviação c muito facilitada pela topogra- 
pbin ílo piiú Xüit se o numero dc pilotos que 
lui n?li, mas e • que h. dc mais cummuni en- 
ci nitrar m>tçe< ia alta >.»i iedade que têm cnrtn 
ide piloto.

Devo aqui lazer um elogio aos nossos ami­
gos du Prata que. pjileftdò encontrar facilmente 
um 1> m terrelm para acr-dromo. a 10 minutos 
de l‘uetms Aires, «• fi-rani éscolfw a algumas 
horas da eidpde. par i o terem i<p/ònu. obrigando 
os atiivuirs c discípulos a la viver r estar dc 
pc ap nascei do sol quç c a nora das aulas'

Lã vi também uui curso pura ofíiciaes nb- 
«cmulurcsl

H<->we, entre os arronnmns argentinús e 
itilenos, tuna rivalidade sponiva cm que sr cm 

iiruhamm para v«r quem primeiro atravessaria 
os \ndes. Era uma pr. v.i diflícil, dt cuja reali- 
suçii.i muitas hunnis viriam pura a \erwiiaubca 
.Snt .Xjiiertcana.
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Ihjis argentinos. Ob Snrs. 1'radlcy c Ziuqaga. 
conseguirnm fazer vssa travessia.

Partidário <ii:e sempre rui da noproximaçâo 
tio Brasil c da Argentina e. seguro de interpretar 
us sentimentos do$ mçus patrtdcs, <nxlri-««»; cm 
nome dos brasileiros. por oçeasiâoda sua chegada 
a P.ucnos Aires*  vindos; do Chiie pelo çiumnha 
dos ares.

[lesse discurso aqui trinscrevo algumas phra 
«m homenagem a esse arrojado cmprchcndi- 

tnentD dnqin-1Ics dois fríhns d<*  povo amigo'
•Bradley, Zuloaea: . ■ ** •
^tv os Èaludoi
Pam vosotros. que .iye*  íuisteis salmlados 

por los condwes, mi sàhúlo cs Insignificante.

Hov. al cnszar los mares*  pensamos em Co- 
lon Mn nana, lo» navegantes drl espado, al '»*1  
cruzar los \ndcs. rceordâran los nombres de 

• • * * • • tj t ' f *»  - ■*  • * "

San Martin. Bradtey y Zuloaga y diran: wPor 
aqui, dus vrevs. 1m» argentinos passaron los pri- 
merosn.

En sv ‘'Lcycnda dc los Siglos” Victor Hugo 
d ice :

“Cai; <frviiut im bérc$*  u nlúti m la maàui xorte. H
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liabcis ?rol ido pie cl pwtà tenia 
rawn. llnivo!

Y<» purdo asseguram*  que vcinrc milloncs 
de coralwine.*  biWleiM úX han aplaudido»

Grande pui.’-, un Chile c Argen-
tina; ntd EsmJos 1’tiidcõ <>?• interesse dwga 
rpiiiri nn delirio.

Depois de visto o intcrt».e extraordi- 
itnriii que tomam pela .teftmautica todõs os p.v- 
2c,s que pcrci rri. e v. itdn p desprer- rihsolutn 
com que a eucaravau: c-ntic nós, talou mais alto 
que minha timider <» meu patriotismo revoltado 
c. pnr diKin vens, me dirigi «•> Súr. Presidente 
da Republica.

I i.i d» - iiurvs. tiz v<’> $• Exe. o peri.
havía em niio ternms. nt li xerrito. n< 

na Marinlta» um corji.» dc •. iadnrcs. Ha um 
arnio. escrevi unia critica t apresentei um exem­
plar á S; Exc.

oTessíu» ikiIhs. eu assim dizia: Leio que o 
Governo vav. dc n<Ho. u.ittmr posse do Camo"

• ■ * 1 J * I . * r* ♦ •" f ‘ ♦

dos Atimisas, iimle será Ittslalladn a Escnki 
Central de Kviaçan do Exercito, c que a Xía«-
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rinha vae transportar para n Ilha do tiovernador 
a sua Escola,

Primeiro trataremos do Campo dos Afiou- 
sos: Ha d. ús- annos o Exercito, creio que rc<x> 
aheçendo a pouca prinirabilídade drs^e i ampo. o 
tilxtndonnn .. , » • 1 Acrci t Itilr .ihi insuiHou c>

* ’ í •

seu Campo dc Avinçào, Convidado pela Dirccti- 
r:n ik-slc l hil.\ ba. par; visitar e d:ii a 
niinhíi opinffb» sobre o diti Campo, dutae qúr n 
achava rnai.s do que ruim achavn < 
\rim-clhei que procurassem uma grande plani- 
. M ‘ . • . • . | ' K*  • J a * . » 4 *>

cie Jú. melhor ainda seria, que o Club se oc- 
capasse primeiro dc nvi.içãt? náutica, jã que nos 
deu a natureza tttjt .icrodroiuu municu nniro :u> 
mur tio O Atro Club nãu seguiu os meus coti- 
sclhus.

E' grande ,i niinhn tristeza .:•> lér que o (>o- 
verno vae de novo tomar po&e desse ter*  
recio para nhi íu&tfillar <j cmitpu central dc acro 
nauikx}!! 'is I rancwcs tiveram a surte de rn- 11
çpntrar bons campas peno dc Párts. porém, as 
vantagens dc nm cnmjW' i &Ci rã - grandes 
que elles totiun instállar seus novos campr<s 
quasi no extremo da França, em Paw, onde
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encontraram immensas “'andes", Fu estou ccrtn . t
que. no Sul n<» dçvrmttó possuir |tlantcle> 
cguacs ás dc Pau. onde se p.deru trabalhar 
üvni perigo, man para o iirturo aviador. nem 
par.i • açrnplnn<< c otidc <> ensino *vru  infinita- 
mente nuiià rapid . graças a p.xkrse empregar 
“Pirígúuins” para <» ensiuo dos princi|m<ntes.

Urn principiam r. qne sr tr»n.iii.i: íse cuni uni 
destes nppatclhos. necessitara de pouca? ttç < 
para Voar. Neà Estados Unidos aà escolas de 
av-mçim estão muiu> longe da-, Capital; estão onde 
«e encontram bons campos;

Qn.intnã biscola N.ivnl. cn creio qnc cila náw 
csL:i mal na 1 lha das Eiidiaditâ.

A minha opinião c. pois : para o Exercito, a 
escolha de um campo no Sul do Brasil. <t« 
mesmo << de Santa Cruz. Farà a Marinlia. crvici 
cpie se deve esc*  Ihcr uma 1 a<c para ns seus h>- 
droaerophnos. o mais penri possi.vd da ddade 
do Rio, ipw e onde Mvcm os officiaes e sdunmos. 
\pr<«veiti' esta ôccasiãu par ;■•■.•• um ap; aos 

Senhons dirigentes e representantes dn Nação 
pata que dem aza> ao Exercito r ã Marinha Na- 
Hxnril Hnjr, ijuancl*.)  a aviação e rcconhccHh

- '*) —
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C0Hii> tuna das armas principaes da spierra, 
quando c..d;i i&ç&O rnropca possuc dezenas !. 
milhares de nppjimlhos. quando o Congresso 
American»» acaba dr ordenar a cousi i ucçáo de *
22.IXX) destas fl ..him. » rand- 

í «♦ - :< L -1 ** ♦ - •• * j

uma ’ci urdruantlv i cunsirucçâv dr nmn im 
>énr, ainil.'. inaim miando a Xrgcntina e n Chile 
pe-Riu-tti uma rsplcndid: ffnla arrca dr guerra, 
nós. uqui !iãi> encaratiH < ainda esse prol lemu 
com a aiteuçr.;. que cllc nwrece!

Riu de l.ineir.i. 16 dc Novembro J«. 1917.

Siiitlíis-Dümúht

S. Exç. agradrcen-uic e dissr-tnc ipic, no 
o, ise rig ■■••nlade dc nous cons: i!"> 

me preveniria

• »

O parque dc meus dirigíveis, que se achava 
cmM ' um decimo dc kikunetro । ni
di.ii.1 •. Quando me lancei tw aviação procurei um 
maior, pte io: o de Bagmelle: tinha perto de um

— '>! -
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kll mtctro quadradíi Lago apôs o mcn vôa dé 250 
nwins. d que ésw cnntpn era demasiado pequeno 
c fui instnllnr-mc em • ssv-jc-s-Moulinaux. — mais l»t • *
de um kilometro quadrado — porém. cerrado dc 
casas: vi òs defeitos. Fui entãt para St» Cyr. 
campo militar de sónwntc alguns kiíontetros qua- 
drad*?'».  ? TfU' grandes planícies.

Veem. portanto, que dou tiumensa importân­
cia a uri) Campo dc A vinçan: delir depende o êxito 
na formação de aviadores: sinto, pois, que o Xcro 
Club, do qual tenho a honra de ser Presidente 
H*  moram, não tenha seguido <-s meus conselhos, 
de abandonar, ha muitos annos, »• ( ampo dos Al 
fqnSíiSi sinto que eilv nâu se tenha servido do 
hnugnr que he cniistrpi ua 1'raút \*cnnelha,  ao 
l.idt» do m.ais lindo dos aerodromos — a balna 
de <-.unmib;u a.

Sei que «> Acn*  C lub vae. agora, abandonar 
Afíonsos .

E*  tcn'p>», talvez, dc st instrdlar uma cs- 
jin »?. . . t-au:/»' cm um campo adequado. Não
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e encontrais» no Brasil. Nós pnssui-
n is. para issp, exçellcnteâ re^, pianas e 
extensas. favorecidas por óptimas condições at- 
mospliericas. Antes dc tudo, porem. c preciso 
romper com v nnssu preconceito de medir por 
•netrns quadrados nri campo dc avinçâo c de 
procurai- nós .irral ..Me- dus grandes cidades.

Em França diz-se qne um campo tem tan­
tas dezenah rir kilometros quadrados: em Ingla­
terra e Estados Latido-^ fala-se cm milhas qua 
dradas.. uo 1 liílc e Xigcniina, falu-se em legnas 
qv.âdradás: aqui, neste iinmenso e privilegiado 
I । amI. 1..L1--U cm "metnríà quadrados” !•" prr- 
ctft» corisídei..r. antes dc tudo, pie, ntrsmo un 
hypoihesr dc um m/Z/nro de metros qu.idrndui 
isto set . pena> r n kilútu ■ inadrad».', apenas

- ii. । M.: legun quadrada! Uru ac .iui> rrio*  
dento» qne taça 2W kilometros por hora, par­
ti ido do centro de um canipr» dc tilès dimensócs, 
em menos de 9 segundos estaria fura do perí­
metro do aerodrvmo!

Póra do aerodromo. está etn ■ ta perigosa, 
prinapíümentc para os principiantes.

Não falemos nas desvantagens de morarem
o> .i inunc-s longe dos camp' s. Elles precisam 
dornm proxhno ã Escola, ainda que paru isso 
íeja necessário lazer ntótallnções adequadas;
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* •*  •’
pnnpir a hora prnprip para lições 
dnmmtc. ao clarear di> dia

v, reconheci-

O nosso Governo pc-çuc. it duns horas do 
Rio de JaiteoH. ,< <. s > adido c vasto campo dc 

r • ' । ii*.  cmn perto dc duas Icguas quadradas, 
absõlutamejite planas.

<> terreno.-onde houver-cupim ou <>utrns ir­
regularidades iGu servira.

Margeando a linha da i entrai do es- 
pednhttenie nus immev s de das On­
zes, avistiun-sc aunpoft qur nie parecem Imris.

D campo de remonta do exercito, no Rá» 
Grande do Siü. deve ser ideal * • •

Sinto-me perí et tumente à vontade para talar 
mm esta irnnquc.it nn« meus pniridós, pata 
picut a tnití A", purtin, parece menos va- 

lio&i que para ó.*  americanos do norte e clii- 
Icni.iS. SÍ!it'> mc a voniíiclc. porqnç clf.i é tnspi 
tad£ |ieb» mcv pru >.íutisrno. jamais posto cm 
duvida c nuncu peio meu interesse. Xmica mé 
4èdn?hi ama posi\ã<» oíiicíà; mt remunerada, 
prés desejo levar a vida imc até hoje levei, dedi­
cando o nieu tempo as untwas. invenções.

Ha vinte mino# que vivo para a ncrcmautira. 
nunca tirei privilégios. íiz võus sempre ao lado

— —
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do ir.cn atclicr par.i apenas, verificar uma in 
vençãh <le que mmea procurei auferir 'cnetâcira.

rensi' que, sob todos os pontos de vista, e 
irazer ; - da Europa ou dos

i-suidos Unidos, cni vex de para lá enviar 
aluirmos.

Estou certo que os rapazes hrasileiros que 
- L-è - 

fvtsem ar- extrangeiro aprender a arte da avia­
ção. iv ia riam esplendidos • corajosos aviadore*  
riitrctanio. n.m nos esqueçamos dc que nem todo 
a . i.idiir e b -m proteasor Funi ensinar uma arte • — *
não <• bastante co0liece?4hc a tcdiuica. mas e / ® nnipreciso, tíimbwu, snljvr rnsinal-a.

E’ possível que. dentre os 4 nu b rapar.es 
que íurem estudar na Europa» se i.itcuntie um. 
btart professor: isso, porem, não pã&ft de um 
probabilidade. Mais uccrtadi- c mais seguro, por 
fnntn, seria escolher, desde logo, alguns bons pro- 
tessores. enirv « muitos que ha nn Europa c nos 
l >iad'-.< 1’n-dos. e wiiuractabos jetra ensinar a 
aviação aqui, em território nosso

< *■
t.)$ aerr<plr,nos devem sçr eneurnmcndados 
;v! h ores casas enropças cu americanas,

rapar.es


O Qüe ISli

i-ll 10* typo» jâ tenhnui «iup consagrados pelas
cxpcricncias na guerra.

I . '.iniindf. ;o:>. penso qut? nau teremos 
av/cfâo de vcrdiidr. emquanto nãu possuirmos 
ura grande campo, dc léguas quadradas. vu mesmo 
r.in pequeno, de algum kdumein^, o. kv.do, po­
rém, d»! grande*  planícies que, nfu obsiautc não 
pertençam a Escola, oííereçam bom terreno paru 
a descida do apparcllio em caio dc necessidade 
Prec&unoi tírmbcnt dc professores experimen- 
tiidás üa. arte de ensinai avbçlíu c que uiorcm. 
CGTíi os ohinmos. próximo à Escola.

[.I me fíxCnuu SctUir que eu nãn wava mais 
e,■er.uctank», pretendo, ainda, dar consclhrs. Não 
i.l/Sianic, lenhtwss dado cun. .» maxiiaa sinccri- 
.ti dc c fràiiqircaa, cérto de que nquedes que me 
ouvem sc lembrnm de que eu uno íui apenas 
aviador, mas que me fui ticccssnric estudar, pen­
sar. inventar, ccntámiu c sô depois voai! Nos 
Estados Unidos, Wright. Curtis?, etc., foram 
aviadores prccursiUcS. j& u.in voam ha 10 annos 
c agora estão encarregados da orgunisacao c 
CGirstruíção da Aeronáutica^ Em 1-rança, Ble-

— 9o —
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riot, os Farman. os Morane. etc., foiam avia­
res precursores, não o são mais ha muitos i- 

nos e tandem estão utilisados pelos seus Gover­
nos para a constriicçâo e organisação da nave­
gação acrca. CIcment. Delauney, Marquis de 
Dion. Renault, etc., tinam todos “chauífeurs”, 
porem, agora, são considerados os inventores do 
automobilismo e estão encarregados da sua con- 
strucção e organisação.

Estes senhores foram "chauffettrs" ou 44 a via­
dores”. como eu também o fui. Xão mais o sou, 
&w elles também não o são: mas. o dom de 
inventores, a aptidão dr organisadores e dc con- 
struetores r este conhecimento das necessidades 
da arte que elles inventaram c praticaram lhes 
ficou, e os seus governos os teem sabido apro­
veitar .

O titulo de aviador enc continuam a dar-me. 
sem que o mereça, ha já 10 annos — pois, a 
ultima vez que conduzi um aeroplano foi em 
J90«S — tem ainda, para mim. um outro lado des­
agradável, e é o de causar desapontamentos a 
amigos c admiradores nas cidades do interior 
por onde passo.

97 —
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No primeiro dia. grande alegria; mas, 
quando são prevenidos que não trouxe aeroplano 
e que não vou voar, ha um grande desapon­
tamento.

Cito um caso que se passou ultimamente: 
Chego a uma cidadesinha do interior e en­
contro um amigo e companheiro intimo de col- 
legio. Havia justos 30 annos que não nos via- 
mos. Grande prazer dos dois por nos encontrar­
mos. Proponho passeios a pé ou a cavallo, durante 
os quaes discorreriamos sobre os tempos antigos. 
O meu amigo oppõe-se, pois já não está mais em 
idade de subir montanhas a pé, e mesmo já lhe 
é desagadavel andar a cavallo! Nos nossos pas­
seios. em “charrette”, o meu amigo, que é muito 
espirituoso, faz-me rir muito contando anecdotas 
da nossa infanda; porém, a um momento dado, 
pára e diz: — Já rimos bastante; agora vamos 
fallar sério; os habitantes da cidade e eu, esta­
mos muito descontentes comtigo; pois vens pas­
sar aqui alguns dias e não fazes um vóo! Que 
custa mandares um telegramma e fazer vir o teu 
"realejo”? Tocarias a manivella e nos mostra­
rias o que és capaz de fazer!

— Pois bem, caro amigo: você sente-se já 
cansado para fazer longos passeios a pé ou a 
cavallo; eu, que tenho a sua idade, com a diffe-
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rença qitc levct a •. id • s qçfatda *|t»r  um ho­
mem ptxk levar, arrisquei m centenas dr vcirt e 
vi a ntorte dr pertu etn vnrfòs occadõc*;  pois 
liem*  v<cc acha que eu deva ainda praticar esse

«> mim difticil dc todas ç que exige ner­
vo» i iahiy.ic iiitt extr.iórdíttftrihs?’ Não! não c 
tun “rcaklv” •) c e pur terhios nós. o» que ct:- 
t ramos na lacta dos rins do século pri&ado, reco­
nhecido as dif íicttkkides da Rviaçin a neccssi 
dade pani o aviador dc possmir esplendidos ner- 
yosj, desprçxp cpmpJeto e nr. •. i.eóte pda vida. 
<pir sj> se cnconnra n;i mocidade. c r.imbcni. este 
ítiirni dom d"-» jovens n amhiçâo de gloria r o 
estt intüiasnut. repito, foi por Havermos reconhe- -
cfdi tudo im c iü • ttta enrontrarmo» mais nestas •r*  - - , > - . • - —
v Ktilícf-es qui*  ik-lx.ntU’ de «cr aviud«irek

i • A*  rôtiic& hcita rrechi um iiuniçrn tl$(3Cl i’ 1»l ‘ 17TI!ií>- 
LjàUcii m tulnx Avu<ró:.<. Pa*  »?rwu Iríllt uui« irmiii . On 

w k Ur»e c-M» h‘llr •! nvlrni*,
nirnrf nu rnmf» tw pèJJ fvti” >mi i»rc * 0
L>i ac ru.u/ümf prnrau Cru/ Ir*  •Irnx muciQMU Cfítiqim do 
tvL k n I xrmrnm^f . . li?i ud»rr? k> Deitei lc r- 

nmUpris | .,j> ne» ’ )».rr» *v  :• muntr*  nn à 
dwenfrr irn? viie * rbquc*  iitn wt-hk1 * * 4 Va^qdrn;
11 íauc àue JioütiCj mlídc d xábh

l,v% 4tui7£n\ Cvttx v ?/iu • u • »ftu4
■ ■! -d (?1a« i In ’ nr iw 0 b «iücítu TER

Eàí ’!O\ . I ST 5 T:.;LLIR TRÊS ViT ■4 • , • t • • . I • • »
Esta*  nhrditM Ju * L/llHdrxtUui" trr *iii<  tt-

criptas ?tfrx cor.iirnvxr n qm vciüv*  i1teqod(> h> Wu :le • annn» 
e taitrlxtn varno ivqioAt.i du cí<Uú dn uilvtíor

_ .K> _
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pois. unia grande lonwnagepi que pres 
ramos nos aviadores do presente.

O meu nmigo, um pouco confuso, responde; 
— " \ culpa não v nossa, riultam atinunaado que 
v irxiujpr Santos-Dnnjont estava na cidade..• . 4 I •’» . • J i . • - • * .1 I ■ . • •-*

Eu. para quem já passou o tempo de vòar» 
quizenú entrctantu. ipie n aviação foSsc para os 
meus jovens patrícios um verdadeiro sport.

Meu mais iutcnsó desejo é vêr verdadeiras 
escolas dc aviação no Brasil Ver o sernpLino — 
hoje poderosa arma dr guerra, imumltã meio 
oprimo de transporte — percorrendo as nossas 
immensas n- povoando <> nosso ccn, pare 
onde, primeiro, levantou os olhos o Padre Bar 
thwlomeu Lmirenço dr Gusmão.

SAMTOS^OUMONT
* . » I A •

A ENCANTADA

terr» tí butti-nwiin~.|tt
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